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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerie da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria Geral da Contabilidade- -

Expe•tiente do dia 10 de levere.ire de 1893

Remetteu-se
Ao Tribunal de Contas, para o devido paga-

mento.	 ,	 • e	 •
- A folha . das pensões dos empregados e opa--
rarios invalidosda casa de CorrecçÃo, relativa
ao-mez findo. na importancia de 220M00

A das vencimentos do pharmacentico
.me•sina casaerelativa aquelle inez, na impor-
taneia de 15(0100 ; 	 •	 •

A conta do 1:337$8Sle dei gaz coesumido
durant•-•N ó 4 4 triekestra do anho passado, no
'paliado da prest [(Melada ,Reptabliea

• do 13:353742, da,,da-peza feita. durante
o mez de dezembro .do anuo findo; com o
material da casa do Detenção

Para conhecimento do : mesmo tribunal a
demonstração doeuMerdada, da renda das of-

'heinas do instituto dos- Surdos Muflos durante
O mez findo, na importancia de 54459.

•

..	 .

- Ao chefe de policia,Aiara informar. o re-
querimento . em que . Firinade Albirquerque
_Dirriz recanto, o, piga inen to de 'alugueis 'ven-
cidas do predio da estrada velha da- Tijuco:,
oce•Upado por 'um pasto Polléial;

— Aattorisonse o director da Facilidade-de
.Direito ,do, Recife -a •rcoetractar' com Hugo &
VaseQlleq110$0 , fornecimento -necessario para

•o expe,liente da mesma faCuldade, durante o
1 0 semestre do corrente -armo. •

. Dia /I

—Remotteram-se: -
Ao Tribunal de Contas, para o devido pa-

., gamen t o e
AS folhas relativas ao mez findo:
DOS salarios dos empregados. ,operaries

livres e preso• da. , divisão criminal, da Casa
de Correcção, na impertancia de 4:579',.5512;

DOS operados ;empregados nas obras do
novo quartel do :regimento de cavallaria
brigada, policial e na tl .9625;

Das empregados da feria da P, externato
do Gymnasio Nacional, na de .70.8035;

• Das (Varias para alimen'ação dós „aju-
dantes da . I nspeçtoeia. Geral de Saude dos Por-

" tos; destacados no serylçe , da visita sanitaria
externa, na de 1551020; .

Do salario das serventes .da Escola Nado. -
nAt i do	 Artes,. j-14, de 240z00

Dos -gomd. rs e serventes, do Museo Na-
cional na cio 489S968 ;	 •	 •

Dos trabalhadores do mesmo museo, na de
310.:5000 ; - •

A conta, do 2:84126),' .. de fornecimentos
feitos, em dezembro do armo pass :doe para-o
Instituto Benjamin Constant ;	 • ••
e A de 174$60 ), das despezas de prompto pa-
gamento feitas, em janeiro fin lo, pelo por-

- teiro da Escola Nacional de &lhas Artes ;
A do 251800, de fornecimentos feitos, du-

rante o me4 passado, para a Es,xila, Ray-
. technica •

• de 7'13-500, das despezas de prompto pa,--
gamento fititas, n mez de dezembro do animo
Iludo, pelo agente thesour;Aro da referida
escola;

A de 40$500, de despezas ideriticas, reali-
sacias, durante o mez findo, pelo m s:no
agente' thcsoureiro

— Communicon-se ao wsnio tribunal	 .
Que -temido 'o Dr. Antanho Maria Teixeira

exercido curnulativaninte os togares de sub-
stituto da 24 geecAn e de p..epaeadoe de me-
dicina legal da Faculdade do Rio de Janeiro
de 23 de setembro a 16-de novembro do anuo
findo, a elle d ive bambem ser abonado, ír,
vista da r, ,spactiva folha, o ~cimento deste
ultitno logar, correspondente riquelle pe-
riodo;

Que a alfandega do estado do Maranhão
deve, ' ser hablitada com ' á quantia de

- 1:199768 para pagamento das .gratificações
que trem direita diversos fenecia:navios que
substitnirant outros naquelle estado,duran:e
O atino passado. — Deu-se conhecimento
inspector n Laquella alfandega.	 •

--,Solicitou-sze do . Ministerio da Fazenda a4
expedição de ordem para que, de 1 do cor-,
rente mez em demite, CeSn a consignação'
mensal de 1W3.feita . a D. Anna Maria Nhãne
mãe do tenente lionorarie da brigada p
João Ferreira (lu Araujo Serrano, tecido restit-
uida$ a esse official as consignações relativas
aas mezes de outubro a dezembro 'de 101,
caso não tenham sido pagas a mes:na se-
nliora.	 •

• Directoria da Instraceão

Expedie,de da dia 10 Teucreiro d3 1893 .1

direetor , da Facullade . de Direito de São
Paulo accusou-sa o recebimento do . officio de
7 do corrente no qual comumnica,• haver
sida pronuneiado.corna incurso no art.270,§ 1°
do.Cedigo Criminal por &spacho do juiz
direito da 4 1 vara-criminal dag uella ca p I tat,o
Dr,. Ernesto Moura. lente da 3 cadeira da 3,
serie do cUrso de sciencias sociaes da mesma
faculdade.

COMMUDICOU-Se ao Ministerio da Fa-
zenda::
. Que* , conforme participou o director da
Faculdade de-Medicina da Balda em Officio,	 „
n. 24 de 3 do corrente, .falleceu o Dr. Manoel
Dantas, lente . eathedratico de clinica, pine-
deutiea da Mesma faculdade;	 -	 ,
-,: Que p . ,r Portaria de. data,foram concedi-
dos ires numes de licença, com ordenado na
fórma da lei, para tratar de sua saude,a Mar-

- Sainpaie •eastello Branco. inspector de
alumnos do primeiro exteraato da Gymna.sio
Nacional.	 •

—.Ao director da Faculdade de Medidina
ao- int) de ,janeiro communicou-se .• que, con-
forme requereu o lente de.oa•faculdade, Dr.
Érico Coelho,foi-lhe Concedida permissão Para
auentar-se desta capital durante ó periodo
das férias, sem prejuizo de seus vencimentos:.

Expediu-se aviso-eit .cálar aos divepos
miluisterios pedindo pr widcucias afim do.que,
connrme Solicitol o direcoe da Biblia.thera

- Nacional em officio do 7 do corrente,. Sejam
remettidos a essa repartiçlo 50 exemptares
de cada publicação ofil dal amtorisada pelos'
respectivos In n is teri os, • independente de re-
quisição do Mesmo director. 	 .
••— Em resposta a ) officio de 7 do oorrent

deu-se , conhecimento ao director da Biblio-
theca Nacional do aviso-circular' expedido a
todos os ministcrios, afim olo ser satisfeita a
requisição constante do citado oficio.

D:a .2/ .

' Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda a
c r pia do termo- ae.contraeto que Directoria
Geral do Musa-) Nacional, autarisada por. esto
ministerdo, Celebrou com O cidadão francez
Auguslin Mallemont 'para exercer,no corrente
eiercicio; o ca?go de jardineiro-chefe do
mesmo transe° ..• • '	 •

— Communicou-se
Ao Ministerio da Fazenda : .

`• Ter si ,16,..por portaria desta data;proregada
por iá dias, com ordenado,- na forma . da lei,
para tratar de sua...Sande, á- licença erif cujo
goso.se , acha, Henriqueta da Cunha Gaivão,
'inspectora de aluir-mas do Instituto Benjamin
Constant . ;	 •	 .•-•	 -

Ter sido riorneado,por portaria de 8 do cor-
rente, o Dr. Domingos José Freire para ex-

- éreer interiaamente o logar de Director Geral
do Museo Nacional.

Ministerio	 Industria, Viaç'à'o

Obras Publicas -

Diraet yria, Gral cla Indu3,tria.

E5pediente do dia 11 de feuereirá de 1893

Trarismittieam-se ao governador do .estado
•do Para os papeis referentes ao pedido ae in-

-de.mnisação, apresentado pelo ci(ladão Fran-
c'sco Angelo de Arruda, mandando proceder
nova avaliação. e pedindo informações a re-
speito
•••••— Peairam-se• .providencias ao Mirdsterio
•tla Fazenda. nosentálNde cessar a fálta de
dinheiro. tributo que sofre° a administração
po - ta.1 • al a Parati yba

— Declarou-se ao inspector geral das •terl-
ras e coldnisação (Limas despesas de fisca isa-
ção com medição de terras que o Banco . Ini-
ciador de -Melhoramentos tem de proceder no
Rio Grande do Sml, devêm correr por conta
-do dito banca, e que, em virtude do art. 6,

3 dá lei orçamentaria, deve esta determi-
nação ser. applicada como medida geral,
observadas a.sexcepções da referida lei.

.."Atitorisou-se ao Lloyd lkazileiro a dar
rtissagem.de 1 4 classe, deste porto..ao de Ser-
gipe, ao cidadão Antonio Augusto 'Gentil For-
tes, peaficante da alministração postal .da-
quelle estado. .	 •

- Declarou-se	 - director da Estrada de
Ferro ,Central da Drezil qiie a licença:de tres:
nines. ' concedida; por prtaria 'de 9 de janeiro
ultima,. ao . inachinista de classe da mcasma,
'estrada, Torquato .de CarValho Pereir i, deve
ser contada de 27 de.outiibro do anno passa-
do, em que o dito machinista deixou de com-
parecer ao Serviço..--
, Declarou-se ao dire'tor da Estrada de.
Ferro Central • do Brmzii, rine' ficam . amo.
vadasas condiOes destinadas ia acceitação de
endereços. telegraphieos, 'para que tenham
vigor -em additainento ástariflai o, condições
regulamentares approva.das -por avise o-. 13
de 23 de fevereiro da 1888, como propoz o
mesmo director em oficio n. 11 de 9 de ja-
neiro últinao. - •	 •	 • •

Reiterou-se a directoria da Estrada do
Ferre Central do Brazil a autori., ação . que lhe
foi miadaem aviso á'. 193 de 27 de aeosto de
1891 relativamente á construcção de urna es-
tação no kilometro 395 da mesma estrada,
entre Barbacena o Ressaquinba.— Communi-
cou-se ao presidente do estado, de Minas Go-
res, em resposta ao seu officio n. 16 de 29
de novembro proximo passado.



1i0i1JENCLA 111.NICIPAL
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Federal
Gabinete da Prefeita

Additainent, ao expediente de dia II de fevereiro de
ISA

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto o. 25 -de 11 de f'vereiro de 1s93

Autorisa o preCeito a chamar coneurrencia
para o serviço de navegação entre a ilha
do Governador e o iltinral.

O prefeito do District° Federal
Faço saber que o conselho municipal decre-

tou e eu saneciono a seguinte resolução:
Art. 1." Fica o prefeito antorisado a cha-

mar coneurrencia. por cinco annos, para a
navegação (liaria, por barcas a vapor, entre a
ilha- do Governador e esta cidade, soO as
seguintes con lições:

1." A comptnliia ou empreza que tomar o
sereieo srâ obrigada a fazer tres viagens
redonda : vir da, 1:oeindo a (Arca nos quatro
seguintes pontos da ilha: Freguezia, Ponta
da Carne Secca, Zumby e praia de S. Bento.

2. 4 O preço de cada passagem simples será
de :„'90 reis, nã, ) podendo tal preço ser elevado
som licença do conselho municipal.

3." A companhia ou empreza dará passa-
gens gratis aos empregados mu uicipaes quando
em serviço.

4. O conselho municipal subvencionará a
companhia ou empreza que tomar a si esse
serviço com a quanta de 12:000$ annuaes,
que será paga segundo accordo entre ambas
as paeteS.

Art. 2." Revogam-se as disposições em con-
trario.

Distr:cto Federal. 11 de fevereiro de 1893,
5^ da Republica.-Dr. Canado Barata Ribero.

••••••n•

Deeret n. 26 de 11 (1--! fevereiro de 1893

Autorisa o prefeito a mandar proceder a me-
Ilioraanentos na ponte de desembarque do
Zumby, e a confeccionar o orçamento para

constimeção de urna pinte na praia de
S. Bento, na ilha . de Governador.

o prefflito do District° Federai
Faço saber que o conselho municipil decre

tort e . eu sanciono a seguinte resolução:

Art . 1.° Fica . 0 Prerito Mnriicipal autori-
bado a mander proeeder, com urgeneia, aos
.reparos da que carece a ponte de desembar-
que do Zumby, na ilha ohm Governador, OU a

. construir urna nova, em °atro ponto, si a

. actual rir de propriedade particular.
Art 2." Fica igualmente o prefeito autori-

eado a mandar proceder ao orçamento preciso
para a construção de uma ponte na praia da
S. Bento da mesma doa.

Art. 3." Revoa'ain-s as disposições em con-
trario.

District° Federal, 11 de fevereiro de 1893,
5' da Republica.-Dr. Candido Barata Ri-
beiro.

Decreto n. 27-de 11 de fevereiro de 1893

Auforisa o prefeito a mandar reconstruir as
pontes da Pa,vunit e Druçanga, na freguezia
de Jacarépaguá

O prefeito do District° Federal
Faeo siber que o conselho municipal de-

cretou e eu sai-leciono a . seguinte resoluçã..,:
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar f.,izer, mediante coneurrencia publica, a
reconstrui -a...á° das pontes da Pavuna e Uru-
çanga, na freguezia dc Jacarépagué,.

Art. 2." No orçamento para execução dessas
obras se comprehenderão tambem os reparos

ele que necessita a ponte da Porta ire Agua,
deVetid0 O rio ser desviado em seu leie-)
ceegar a ponte, eonstantetnewe damnificada
por um vic:o de direcção.

Art. 3." Revoeam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 11 de fevereiro de 1893,
53 da Republica. - D Candido Barata Ri-
bero.

SECRETARIA DA. PREFEITURA MUNICIPAL

Addita,),ento ao expedUnte do dia 13

()Meios recebi 'os
Da delegado da S i' circumscripção commu-

nicando ter desabado a cumieira da casa
n. 1. 07 da rua. do Barão de S. Felix.-Pu-
blique-se á directoria de obras.

Do director do Asylo de Mendicidade da
Capital Federal, communicando ter-se ausen-
tado, sem licença, o pharinaceutic.o Honorato
Caetano do Abreu-Diga o Sr. director do
Asylo de Mendicid de o que constar do regu-
lamento applicavi 1 a hypotaese.

Do mesmo, solicitando o:elens no sentido de
vr entregue á mesma diretoria a quantia
de 300; destinadas d despezas de prompto
paeamento.-A' secretaria para infermar nos
termos do regulamento.

Do mesmo, remettendo o mappa do movi-
mento de asylados durante o mez de janeiro.
-Inteirado.

Do mesmo, solicitando a entrega de um
exemplar do D'ario 0,71aiel.-A' secretaria
para providenciar de nardo a sei , fornecido o
Dier:o O ffieial a to las as repartições depen-
dentes do governo municipal.

D o diretor da. rasa de S. José. remettendo
a tal) Da semanal dobolsado das aulas, es-
tudo, descarno e refeições dos asylados do
mesmo estab :dechnento.-A' seweraria para
aechivar, abrindo escriptu ração especial para
o eetabele inamto do aaylo do S. Jose.

Do mesmo, cornamnicatado ter desligado
o aviado Jo'.° Gualberto de Vasc
por se achar affeetada de tuberculose pnl-
monar.-Approvo o acto do desligamento do
asylado de S, José o m enor João Gualberto de
vageoacellos, por motivo de molestia conta-
giosa.

Do mesmo, communicanda as providencias
que tornara relativamente a um caso de va-
riola dado no referdlo estabetecimento.-Fico
inteirado das provid encias tomadas para oc-
correr ao desenvolvimento da epidemia de
vario!a„

Da m smo, communieando não poder satis-
faz r a requisição da prefeltura,relativamente
á desligação do pass ,a1 para o serviço da
mesma prefeitura, por ter s d n us empre-
gados para o serviço de eacripturaeio -In-
teirado.-communique.se a. director da Casa
de S. José que, nos termo: de sua communi-
cação, fica (Espieis tio de enviar a esta pre-
feitura pessoal de sua directoria.

Do mesmo, reinettendo a relaeão nominal do
pe,s0 1,1 do mesmo estabelecimento com de.4ig-
nação da empregos e vencimentos.-Inte,
rado

Do mesmo. remettend ) as contas de forne-
cimentos feitos no mez de ,janeiro findo ao
mesmo estabele . drneato na Unportancia de
9:984$331.-"-A' Cent dona.

Do Dr. Joaquim Quintanidia„ Netto Machado
director do serviço de remoção e incineração
do lixo, na ilha de Sapucaia, filzendo pedido
de seis (luzias de cestos.-Ao Sr. agente com-
prador.

Do fiscal interino da freguezia do Saçra-
Mento, eommunieando ter apprehendido guinde
quantidado de bisnagas na casa n. 16 da
praça Tirailentes.lnt1 ralo.

Do fiscal do 1" districto da freguezia de S.
Jose, remeltendo a relação lae: ruas, praças,
ete,os e ladeiras da mesma freguezia.-A' se-
cretaria, para Pager qm quadro.

Do fiscal da freguezia da Candelaria,fazendo
identica eommtmicação,-Igual despacho;

11,1TIDACÇA0
Paginas antigas

(Dr. Sebgstiao Ferreira Soares-1865)

II/
COMPARAÇÃO u AN ALISE SOBRE O COMMERCIO

I>c) BRAZIL

(ConCruail, dl n. 37)

Demonstradas as exportações dos nove prin-
cipa>s productos que alimentam o dommercio
exterior do Braz11, cumpre, pari melhor
apreciação dos economistas e dos commer-
ciantes, apresentar em grupo o desenvolvi-
mento e progresso proporcional que tiveram
esses artigos não só em relação ás suas quais-
tida.deá medias quinquennaes, como em refe-
rencia aos valores médios nos mesmos pe-
riodos.

Augmento pronarcionai das quantidades dos
praau3tas designados em 30 o 25 annos
e seu progresso armila].

A ugmen to Vo

Artigos
Por anno

De 1834 a 1861:

Café. 	
Atendi() 	
As:>ucar 	

De 1839 a 1864:

Couros. 	
Firmo 	
Gornma &estica ......
Matte 	
Caca°. 	

Aguardente.... .....

Para que bem se possa apreciar a impor-
tancia -relativa á expor ação total do prol
grosso demonstrado, vou apresentar o valor
em réis das exportações médias dos productos
acima designados, em referencia ao termo
médio dos dons quinquennios formados pelos
exercícios de 1839-40 a 1843-44 e de 1859-60
a 1863-4, depois entrarei em algumas con-
siderações estatisticas sobre as qu didades.' e
valereS assim demanstrando até a evidencia
o progresso commercial do Bra,zil.

Os valor !s médios das exp wtações dos prin-
cipies pro lados nacloo tes nos quinquennios
de 1839-44 e de 1859-64, se computam no
primere quinquennio em 41 7:)7:600$ e no
segundo em lel .978:80d$, apresentando o ui-
timo um atamento :le valor de 80.221:200$,
o qual se transforma na razão geometrica
proporei mal de 192.37 . 7 no espaço de 25
anuns ou em um progresso constante annual
de 8,01 0a.

Procedendo por esta fôrma se consegue re-
duzr os valores dos nove. proibidos demon-
strados a um mesmo espaço de tempo, e se
pôde 0,-irn mais exactidão calcular o progresso
operado sobre o total das exportações effe-
ctuadas nos 25 armas comparados.

O augmento de valeres demonstrados no
paraCtrapho antecedente se realisou em sua
totaddade pelos me( s produ . :tos des..riptos
na dernonstraçã.o do g mas, para melhor
se apreciar o desenvolitnento P prOgrí tSSO de
cada artizo, vou l eserevel-os com os valores
médios relativos aos dow quinquennio sane
servem de base a esta comparação, demon-
strando as differenças em reis, e as propor-
cionaes.

As difr , renças em reis e na razão propor-
cional deecriptos no mappa que segue, escia.-
reeein quanto é posá vel esta comparação,

72.53
159.95
590,31
204.43

39.46
--------

9.6

Total

180.47
34.36
45.61

3 02
6.66

24.59
8.51
1.64

_
0.38

6.32
1.18
1.43
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Em vista desta demonstração não se poderá
razoavelmente dizer que a producção e o
commercio do Brazil marcham em decadencia

Cl) 00	 Gt if) CO •-•4 l•••n• c.;› •-•
CD e,que as, finanças públicas ameaçam uma

bawarrota ; e certo que o commere o e a pro-,
dwção se reseentem :de graves faltas, mas
teern sua; origem na: 'má 	 capitalisação dós
lucros' do cornmerció no paiz ; Porquanto,
ainda bem e3tes lucros figuram sónieirte nos
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livrod'	 cominerciantes	 estrangeiros,
quando	 são iinmediatamente 	 retirados do

1	 owsil

paiz por deséontOs feitos dos .seus valore
representativos nós bancos.

Agora passarei á apresentação e comparação
das importações e .exportaçõs directas, afim

.demonstrar o balanço commermal do im-
pero ein, relação ao seu movimento exterior,
e dest'arte fazer .patente qual . o gravame que
supporta o paiz, por ser puramente agricola,
e - não, como era mais conveniente, agrlecla e
fabricante, • pelo menos dos tecidos mais com-
ni uns.	 •	 •-(3)

04 dè) "	 c5;Cq	 "",cnco c:) (11N O) 00
CO	 O/ V- "C	 oo

o;
C:53

E--

:X

:•••/

O

Quadro comparativo dos valores officiaes das importações e 	 exp prtaçCes directas do
imperio do Brazil relktivos aos exercicios de 1834-35 a 1863-64
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Oo 1834--1835. 	
1835--1836 	
1836-1837 	

36.577:0004000
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7.246:0004000
7.848:0004000

Cd

Média 	 42.659:2004000 36.746M04000 5.912:6004000
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1839--1840 	 52.359:0004000 43:192.:0004000 9 167:0004000
1840-1841 	 ,57,727:0004000 41.072:0004000 16.055:0004000
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:. g
: 25

ri:
o

1842=1843 	
1843-1814 	

50.039:0004)00
55.289:000$000

41:04D:0004000
440:0004000,

9.599:0004000
11,489:0004000

.	 C/) DO
Cd

•	 -*

3. •	 .°

2-2
cd Dc	 •

2,
Ca co7	 5 E

,
O
-g

Média 	 54.411:0004000 41.757:6004000 12.653:4004000

1844--1845  -
1845--1846.	
1846--1847 	 	 ...
1847=1848 	
1848-1849-	   

55 228:0004000
52.194.0004,000
55.740:000400t)
47.350:0004000
51.570.000$000

47.054:0004000

52.450:0004009
53 630-0004000 	

57.926:0004000 	
56 290:0004000 	

8 174:0004900

3-290:0004000
1.436:0004000

10 576:0004000
4.720:0004000

- ,• As
fórrna
productos
exportação
progressivo,

•
demonstrações

incontestavel
que
do Brazil
quer

8 r:ti 'á' gcC') -,%°	 2.	 .
precèdentes provam por
que. ps nove principaes

alimentam o commercio de
tem tido um augmento

em referencia aos valores,
cujas progressões	 passo a demonstrar em
fôrma comparativa.
viAindaem,pltimo ' ,resultado apresentarei o Média 	  .	 ... 52.410:000$000 53.470:0004000 	 1.054:0(04000
pregresso,proporcional que téem tido os nove
productOs, de. que me estou occupando. em
re1aç4o aos valores e ás qualidades, afim de 1849--1850 	 59 165:0004000 55.032:0004000 4.137:0004000
quê nenhuma duvida reste aos que fecham os 1850=1851 	 76.918:000$000 67 788:0004000 9.130:0004000
ouics a evidencia dos factos. 1851=1852 	 92.860:000$000 66.640:0004000 20 220.0004000
Attvnento proporcional qu teent tido os artiqo 1852--1853 	 87.332W904000 73 045:0014000 13.687:0004900

,abaUD declarado:. nos exer.cicios de 1839 a 1853--1854 	 85 839:0004000 76.843:0004000 8.996:0004000
1864, ent referencia ao progres,o medi') de
imrt -ditná

Média 	 80.422:8004000 67.989:0004900 1.2,433:2.n$000,
RAZÃO ANNUAL DO AUGMENTO

1854--1855 	 85.171:0004000 90.699:0004000 	 5 528 000.000
1855-1856 	 92.779:0004000 04.432:0004000 	 1 053:0004000

ARTIGOS o 1856-1857 	
1857-1858 	

125.227:00u4000
130.264:0004000

114.457:0)04000
96.200:0004000

10.770:0004000
34.064:0004000

1858=1859 	 127.208:0000)00 106.782:0004000 20.480:0004000
o

e
Média .. 	 112 141:800$000 100.514:0004000 11.627:800$100

Café.	 	 ... 6,22 9,94 16,16
Assuem.' 	
A lgodão
Couros 	
Fumo 	
Gomma elastica..
Mate 	  

1,43
1.18
3,02
6,66

21.59
8,51

2.92
10.46
5.73

18,93
61,48
17,29

4,33
11,64
8.73

25,59
86.07
25,80

1859-1860-
1860-1861 	
1861-1862 	
1862--1863 	
1863-1864 .,..-.

	  113,028:0004900
123.720:0004300
	  110.531:0004000

90,163:0000
124.200:0004000

112.958:0004000
123,171:000á000
120.720:0004000
122.480:0004000 	
130.505:0004000 	

70:0004900
549:000400C, /0.189:0004000

23.317:0004000'
6.365:0004000

Cacão 	   1,64 9 04 10,C14
Média 	 114,128:4004000 lgU9188004000	 	 , 7.850:4004000

Aguardente...„. 1,61 QA8 1,23
•



Situação P. ovi nelas

Rio de Janeiro
Permouribuco...
Baiia 	 ..
Rio Grande do
,	 •	 • •	 • . •
Maranhão 	
Pará 	
S.	 	
AlagOas
Parahyba 	
Ceará 	
Sergipe  •
Paraná 	

'Sta. CA Clavina_
itã Grande do

Norte 	
Plauhv 	 •
Espirito Santo.,

Minas Gomas.,
Gra
A má zoo; is . . .-
Matto G rosso

•n•n,

Mar i limitas.

Centraes...

7Z:43 Quarta-feira 15

'O quadro- das exportações e importações
directas. que acabei de _produzir, dernotstra
muitos fattos. bem dignos de serem apre-
ciados pelos economistas, e: principalmente,
peta esclarecida administração do Breai',
porquadelle observa-se que, mesmo, a despeito
do progressivo anginento , de quantidades e
valores -dtv , nos.sa . • produeção exportarei,
ainda assim quasi que ãi constante o saldo
das importações sobre as exportações até
o exercido de • 1863-••-64 r mas, -felizmente
para o paiz nos ultimoa exereiciosala 162f-
61 o balançado commercio -exterior foi a
nosS6 favor em 39.871:000$000. (")

Para que se torne mais sireples a de-
monstração do balanço commercial do Imperio
em refevenciae ana seus negocios exteriores,
vou reproduzir os. saldos doi seis quin-
quennios descriptos, pró e contra as expor-
taç5e,s e dest'arte ficsrá provado ate a
evidentia-qtrearBratil precisa•fundaelabricas
de tecidos e objectos dos mais communs usos n
dos nossos conterraneos, alias sempre esta-
remos a trabalhar para as industrias
extrangeira.s, produzindo e vendendo a ma-
teria prima, p/tra depois recebernaol-a por
altas preços ja; fabricada, quando no paiz,
estabelecendo-se fabricas, ficariam aqui a 1
maior parte dos capitaes que sahern para se
empregar nos objectea` s dos' usos m is com-
imas , da vida do homem em sociedade.
dl
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Ainda que seja muito lisongeiro o re-
sultado que apresenta o balanço dornmereill
dos tres ultimatos exeraiclos, hera-11m 'isso
devemos pensar que estes 39:871$000 ficass.:
no paiz ctpitalisádo, porgtv c'mt j) o
es-o4,n3nto do,. no . s:a e ,inita•s, se e.ret,co
2nes;n) aptcs de ser •ia liquida-los e esta é a
razão porque o-- mappa-que n segIre- aio /a
apresenta um dsflct da 33.722000.$ na com-
paraM'relativa aos exercidos de 1834-35 e
1863-64.
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O anginento demonstrado no mappa que

p-•eeemle. é ellculado sobre a e anparação entre
o corninere ;o do exercido de 1854-, t 855 com
o de 1863-1864, e por isso apresentem as
wovincias tão grande dea,uhvolviirmento, o
qual apparentemento discorda do rneerno
ah:pimento calculado sobre o total do comme.r-
cio geral do Brazil.

O grernie' desenvolvimento _que no ultrno
decennio tem tido o commercio de cabotagem

1 é em maior parte devido ao estabelecimento
da navegação a vapor a qual, tornando mais
rapidas as communicações e os transportes,
lema muito concorrido para o desenvolvimen-
to industrial das pravincias naaritirnas.

EM referencia ao comomnercio doimterio r,
penco ou, qihatsi - nada se sabe de positivo no
Breei!, porque, não havendo registro' onde se
rela•dopern as mercadorias- transportadas do
umas para outras provindas, ' não se pode
avançar jnizo• seguro a, Sernellittnte res-
peito,' mas-- os dados que-relativamerito pude
colher, desenvolverei na segunda parte deste
,compendio, quando tratar das provim:las m-
dtridualioente. .

Ainda - até o presente nerittiima das naçÕeS

mais, a/limitadas da Europa tem podido orga-
oiear uma estatistlea approxintrada da verdade
do movimento do seu comniercio interior
O eurat só no faturo podorá ser determinado,
relacionando-se as mercadorias • que ks remet-
ter para o 'centro- do paiz nas prgas .rattri-
timas, • cárie- tarnbern • se poderá- arrolar os
productas que vi ,rem dos logares ceatraes: •

, Antes de concluir estas coMparações • esta-
esticas sobre o coimarei° geral-do impero,
vou apresentam' urna domonstração , de todas
as provincia.s, determinand0 o seu valer
transaccional, afim ,de que Se possa de uma
vista de olhos conhecer a importancia relativa
de cada pravincia.

Deinonstraçao da {,ripor(anáPc (lo	 niercio
das provindas ein 1863-1804

Valores

50 . 707: 00(g000
59.583:000$000
40.574:000$000

22 538:0041)00
14.995.:000$000
13 513:000V)00
17.826:00000
10.434:00Ug;300)9.310:0008000
6.400:000P00
4.9-19.0~00
3.3N8:000;030
2..09&0j0$000

1.992:009$/00
1.493 U00.000
1.214:W0:4000

10.500:009000
4 590:G100*000
g.034:00009

1.951:090$000

372 967:000$000

-As diversas provindas do Imperei° 4onsidea.
radas em relação ao seu , desenvolvimento
commeretaPposto em comparação com a som-
ma do comminhercio • brazileiro, guar-
dam a relação que vou demonstrar; tornarei
por base o conimercio do cae.cicio de 1863
—18(34. que se elevou á importaneia do
372 967:000$000.

PROVINCIAS

Maritimas

Rio de Jaueiro . 	
Pernambuco 	  • • .
trairia 	  	  .	 . .	 • .. .
Rio Grande do Sul . 	  • ..	 . •.• .
Maranhão 	

	

Pai* 	   

8
oo

cc

ama
I

'Vê-se pois, do balanço que precede que
temos imnportado nestes 30 anoos ''nu i nos
mais do que temos exportado 'a sOmma
33.77a:00o que é um talhe perdido para o.
paia o qual não teria sabido e antes ter-sellia
capitalisado nolmnperio, si ao 'menos Os ted-

, dos grossos de lã, linho e algodão, fossem fa-
bricados em estabeleci:mmentos nacionaes.

Muitas outras considerações estatisticas po-

deriam fazer-se obreos eleineotoS nutaericos
que ficam descriptos, mas ,fora. por demais
Menear este compendio ; portanto vou en-
trar na apreciação do negocio do cabotagem,
tratando desta especie hão com o desenvolvi-
Mento que ella comporta mas somente em
breve synthese, porm,lue em legar competente
será mais desenvolvida esta parte.

O cominercio de cabotagem nos exercidos
de 1854-55 e 18m33—ts4, em rsferencia as im
portações e exportações de uma para outras
právincias do Impem, sommou, no 1 , exer-
cicio em 49.77:?:Orm$ e no 2"eia 100.762:0 )45,
dos valores permutados na importando. de
50 930:000$, no decenn:o, e qu 1 se traduz
na proporção geometrica, de 102,32 °ia que se
converte em um progresso médio animal e
constante de 11,37	 : este proeresso
realisou pelas provincias maritimas nas nela-.
çõsseguintes:
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S.--Paulu• 	 o ....	 • • . •	 }-1/

AlagOas,.. 	 ***
Paraliyba: ....... ..
	  •	 •	 i• ovo	 e .	 .

Sergipe 	 .
Po raná ......... ..	 .... . ..
Santa Catharipal..	 • ..!-;
13,iau h y	 .

Rio, Grall(10 dó Norte 	
Espírito Santo". 3 	

'Centraes

Ma.tto Gro.sso. 	 	 	  •
Amazonas ...... . .
Goyaz 	 ' ..."	 ;•
Minas-Geraes 	

100100

Desta fôrma fica claramente denuinstrtida
a 4mportancia conimereial -clç cada. provinCia

portanto, passaref.alratiír... no.capitule se-
gninte da estatiática c1q.CQuineécro,1.09.peNgiõ,
visto ter dado o maior ' desenvOlinnento.que
me 'foi possiverd, estatistiea.do connUreio de
longo curso," de • tabota,,gem e 'interior go „im-
pero,'	 •	 • * - '	 • '	 ,

• (Continha)

NOTICIAM)

Telegramma-0 Sr. marechal Vice-
Presidente da -Republica recebeu o seguinte
telegramina; do:I Sr. governador do Paraná:.„	 • .	 _

CPRITIBA, 13 de fsvereiro dá 1893-11ontem
á gente em fim baile, desta. cidade foi; es.pa,n-
cad, gra ein,en te ofrendido, uni paizano; _com-
por cendo ' 'a • policia , ; esta-.recebi da *.a.tiros
de -revolVers, disparados . de'dentro'de casa,
ficando °frendidos. capItão Cunha, que ,se
tv• ha,va ao lado do Sr. Cheff de, Policia„e.dous
soldadós I' 'A, caskroi cereada e ' p resos á. ati-
to,res"do delicto,:em sua: inaioria'alleines . na-

raliáadOs: Çq.pitlo Ciinlia" em perigo de vc1a.
Policia precede Ãi*teritq. 	 ' •

illokiispitties..	 O movi-
mento diari9,4osigiAs,19 .2a,ra 1,1 do corrente foi:

lldspital ontral:'• ' ••••'" 
.	 •,Existiam, 	 	 224

.Entraram.„ 	 . 	 	 . 7
,	 .. . .	 .13

Existem 	 	 218
Hospital do Andarahy:

;.,"	 131
.:Entraram 	 	 3

- 'Dia 11 para 12:: =.3

Hospital Central:
• 'Existiam 	 7.	 218

Entraram 	 	 16
.Saliirain 	 	 12	 !
Existeii 	 292-	 ,	 , •

Hospital . do Andarahy:
Existiam 	 	 134

• .Entraram 	 	 5
Sal; iram"	 	 .7
.Falleeeu 	

-	 -Etisteln 	 	 131

— Dia 12 para 13:
Hospital Central:

• 'Existiam 	 	 222
Entraram 	 	 6

Mram 	 1..	 4
• 224'	

ileepi tal do Anclaraliy:
Existiana 	
Entraram 	

• Existem 	

1883.... ......'... 	 5:7223230
1884 	 , 	 345$899
1885 	 	 5:812.'890
1886 	 	 5:206$630
1887  ''	  . 9:694$960
1888 	  1 5:617$350	 1
1889 	  -15:514920	 I
1890 	 	 6:8Ç)0,40
1091 	 	 6:765$780-

1892 	 	 6:664720
A reeeita foi assim distribUida de janeiro a

	

,	 .
ngvenabro de:	 .

	

. 1883 	  ..	 .	 75:945$67,1
1834 . 	  57:0533684
1885 	  43:791358G
1886 	  38:988$018- -
1887 	 	 59:185:W16
1888... ..:. .... . 	 	 56:377$733 . - •
1839.... ..... . . 	  103:804$234
.1890. 	  ..87:2773Ø9 -

	

-1891 	 	 .5952Q.197,...
1892 	 	  174 : 887$138 .

Movimento e receita
Passageiros um. 964,0 	 	 1:0843400
Bagagens...XII. , 10.604 (1) 	 	 : 0.880
galccungienilas )dl. 231... , 	 	 6$650
Aniniaes..n. 723 	 	 800. 160
Mercadorias kil. 446.416 	  3:921300
Armazenagens. , 	 	 - .-$400
Telegraph° , 	 	 466$500
Mpltas.. , 	 	 1200
Ro as diliellas.'..' 	 •.: . ..... . ..;

1886 	  1em39.$714
18s7. 	 	 92:1523)30

"1888.:	 '1 02 t959$099
"	 :116:0373)46

890 •. .	 '124 M94289
125:527$296 ' • •

1892 	  130:044164
0 seguinte-quadro mostra adistribuição

despeza do custeio pelas dive.rsas tlivisõeá da

• Pessoal — Emprega,ramse;durante o mez,
hosArabalhos da estrada, - ern trafk,go, 169 - ho-
inedS,--.Com.4.183 . 1/4 dias de serviço.
„ Constrácção — Executaram se ,os seguintes
trahaIlicis :	 •	 •
Extensão da linha rectificada.. .3.150 m , 000
Expavação em terra.  "	 2.178m3;000
Area 'Capinada 	 •	 1 .1080mz,000
• , Déspeza. — A despem. nesse ,mez' foi' de
0:359$9,00, as4in, distribiddà

-	 • Pessoal. .	 - • 5: 968$900

	

Material 	 •	 ...	 391$000

- 6:354900
Trabalharam durante o filef '107 homens,

eiSin -2-.541 dias cio serviço.

n%trado..delilerre de Paulo
Afonso— xtracto .do relatprio -, do cli-
rectobla esti•ada;sobre os serviços iletrafege

realisat14.: .no semestre de julho a•dezermbro
dê "1892'; . •	

,	 . . ,
4dininistração central— Tiveram regular

andamento Lodosos serviços a cargo da admi-
nistração central.

A (leveza feita com esta divisão importou
cm 13:723$337:	 .

Sendo
Otrm ó pessoal .-- ..... 13.257$004

•— Com- • oana,terial 	 •• 460$,43
• TrafegoLOs'áerviços do trafego • fórato re-

gularmente feitos por -101 -.trens-, sendo um
especial,-; 57. fnixtos, 77 de carga e 26 de
ladtro,e outros trabalhos particulares da es-
trada.	 .	 .

Esses trens Percorrerani 17.500 -kilonietros
em 1.028 horas e 20 minutos. • 	 •

0 percurso médio dos. trens foi de 108.096
metros.

• 0,52
.0-,54

:2;81

-4,78 .- -11:Gstrada.de Ferro. de .Sobral

2,82 —Extracto do relatoriu de novembro de 1892:
- 2,49	 Comparação da receta com: a" despesa de

1;71 custe:o:	 • •	 ,
1,3-2 Durante oinez foi a r ,ce!ta de...
0,90 E a despesa	 custeio det 	
`, 	 Resultando o

Seárlo a re1a.,110 por cento dades- - •
•(4 .), I.	 pesa • p Ira a receita -de..	 187,6 s

( '; 32	 ---6:669$720
Dita por kilometro em trafego 	 	 51.735,3

	

» » trem kilometro 	 	 1.509,4
»	 » vehiculo.	 . . 	  •	 121,4
Comparaçã.o da receita com a dos annos an-

teriores em novembro-de: •

6:664720
19514$164
5:844$414

389$2,30

• •	 ' 6:069$720
Arrecadou-se mais a quantia de 2341:616,

que teve-as seguintes procedencias :
Imposto do	 , „	 „37$500
Dito sobre vencimentos... 95$70,6
Taxa de -transporte • ..... 973600 ----

230$860
Taxa çtdd icional de 10 sobre o im- .

pp.-49 d,c) sqllo •	 3$750.	 , 
_

231$61G
12:514$164

•,

fvgg 	 	 97$069,2	 1
Dita por

• 2$3ã2,0.	 ;
- Dita por. yeinculo-

Jtilpmetro......	 $227,8
Comparação da tlespeza de cuSteio com aí

dos annos anteriores em novembro do' t
1883 ' —11997$573"
188 I..	 12213$7 12
1885'	 	 11:104692
1886 	 	 10 ! 118$968

_	 	 	 8:315$334
18,88 	 	 fof,30:1$315-

• 1889 	  .1217j034	 .
1890 	 	 10::387$102
1891... 	 	 11 :728iO46

12:514,1;164
De janeiro a novembro de:

1883 	  129:954436 _
1884 	  1;38:1368$294
1885 	  131:377$506

Despeza total
-	 por kilome-

metro em tra-

131	 , : (1) . 1ncluidos 10.488 kilograminas, a que
, 7	 .` deram direito os respectivos bilhetes de pas:

lá8	 '-	 pgep3..,, , ,	
• 

..	 .,

, 



Despega por dia 	
• » trem 	
• » kilometro de estrada 	

	

percorrido 	

3913729
4473388
6213303

43118
Na porcentagem da receita entraram

Passageiros com 	 ..	 R.07 V,
Mercadorias com 	  79 93
Diversos com 	 	 11.10 ^ /.

.	 Total 	  100.00 o /0
Na porcentagem da depeza entraram :

Administração, por 	 19,04 °/
Trafego, por 	 	

,
10	

.
9 ee

Locomoção, por 	 	
7

2 3 ',/
:n 1 o

Via permanente, por. 	  33442 °I,

Total 	  100,00 °/.
Além da receita arrecadada, foi recolhida

á Thesouraria de Fazenda das Alagas a
quantia de 	 	 1;4223266

...1n 10.111•	 n••••nn=1.

Sendo :
Impostoil transperte .... . . 	 2:103100
Idem de 2	 sobre vencimentos 	 451$923
Idem de 5/. sobre noMettções com

10 "/,, addicionaes. 	 	 14'13000
Mon tepio. 	 	 5973243

Finalmente, a despeza feita com o trafego
propriamente dito, importou em 14:3533337

Sendo;
Com O pessoal... 	  la:151$816
Com o material 	  1 :201$521

Locomoção—O serviço do movimento dos
trens foi regularmente feito e quasi sempre
de acordo com o bondo em vigor.

A marcha média doa trens foi de 17.023 me-
tros por hora.

Conducção dos trens — Com esse serviço
despendeu-se 	  -1:476$052

Sendo :
Cota o pessoal 	  2:3393395
Com o material.. .........	 2:1363657

Locoinotivas—ReceberaM os concertos pre-
cisos e estiveram em serviço durante o
semestre as =chinas
Penedo, que percorreu 	  5.696 kls.
M ;ceie), idem 	 	 1.612 »
Piranhas 	  4.256 »
Sinimbú 	 	  5.522 »
Paula Affono 	 	 414 is

Total 	  	  17.500 »
A despeza feita com os concertos e repara-

çõesdas locomotivas importou em 5:5083945

Sendo :
Com pessoal. 	  4:23330.02
Com material 	  •	 .. 1:2553143

Carros e -svagões—Todos 0.4 vehictilos rece-
berão os concertos precisos, e estiverão em
serviço durante o semestre dons carros mix-
tos de 1 . e 2,, classes, dons ditos de 2 . classe e
dons de 31 classe; assim como todos os wa-
gões fechados ou abertos, de que dispee o
trafego da estrada.

A despeza feita com os concertos dos veln-
entes importou em 	  1:2983963

Sendo:
Com o pessoal 	 	 803$858
Com o material 	 	 4953105
OfflÁnas—Todas as machinas e ferramentas

funccionara.m regularmente, e estiveram
quitei sempre empregadas nos .concertos, re-
paros e fabrico do material da estrada.

A despeza feita com o fabrico, concertos e
limpeza e lubrificantes das machinas, e com o
combustivel para a machina Motora impor-
tou em 	  2:6993807

Sendo:
Cern o pessoal 	  - 1:6583450
Com o material 	  1:0413357
Finalmente, a despeza feita com os diversos

serviços a cargo da lomoção importou
em 	  19:0113710.

Sendo:
Com o pessoal 	
	

11:9613440
Com o material
	

7;95%264
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Via-permanente e conservação—Com a sub-
stituição de dormentes e com o nivelamento
da linha nes pontos mais precisos, pudera.n
sem o menor accidente circular os 161 trens,
havidos durante o semestre.

O pessoal ordinerio da conservação, além
da substituição de dormentes, realiseu os
serviços no quadro abaixo inliatdo, com o
empeego do mateeial preciso.

Metros Metros
orrent. cubicos

Os carros, em numero de 148, percorreram
15.944 kilr-Dnetros, e os wagõe,s,ein numero de
1.708, peecorreram 152.429 kiloinetros.

A composição média dos trens foi de 11,53
carros e \vagões, sendo 8,588, carregados e
2,93 vasi. s.

Os trens 'consumiram 479 toneladas. 608 ki-
lograremas ' de lenha; o que da 27 kilogram-
mas e 406 grammas para o consumo do trem
kilometro.

Movimento da. tinha :
Passageiros de 1 . classe 	 	 200
Ditos de 2 , cima', 	 	 1.260 1/2
Ditos de 3. classe 	 	 1.238
Telegrammas 	 	 311
Animaes 	 	 182
Bagagem e encommendas.. 	 	 8t.630k
Mercadorias 	  1.858t.918k

Sendo
Importadas

Sal 	 	  1.1091.721k
Cereaes do paiz.... . ...... 	 296t.967 k
Mercadorias extrangeiras.. 	 139t.3S9
Aguardente 	 	 72t.870 k
Assucar.	 ...........	 It.9801:
Café .....	 .........	 5.417 k
Diversos . ' 	 	 5t.634

Exportados
Couros 	
Peites. 	
Algodão
Diversos 	

Movimento financeiro :

Receita arrecadada... 20:2113949
Dita a ser cobrada dos

estados. 	  •	 665$100
-----

Total 	  29:877304J
Despeza cora o custeio

da e:tra,da 	  72:077$836_
Defie't 	  42:2003787

receita arrecadada proveiu das seguintes
'verbas :
Passageiras de 1 . classe. 	
Idem de 2 , classe 	
Idem de 3% classe., 	
Telegrammas 	
Animes 	
Bagagem e encommendas .. 	
Sal 	
Cereaes do paiz 	
Mereadorias extrangeiras 	
Aguardente.... , 	
As.sucar 	
Café 	
Diversos—importação 	
Couros 	
Pellea. 	
Algodão
Diversos— exportação 	

r mazenagem 	
Lendas diversas.. 	
Ditas eventuaes 	
Fornecimento a empregados pelo

dimoxarifrelo .... • 	
Alugueis de proprios nacionaes 	

Total. 	

A despeza com o custeio e conservação da
estrada foi proveniente dos seguintes ser-
viços,:

' Administração 	 	  13:7233337
Trafego. 	  14:3533337
Locomoção 	  19:9113710
Via-permanen te. 	  24:0893452

Total 	 .. 72:0773836
Assim discriminada :

Com o pessoal... : ......	 542233105
Com o material 	  17:8543731

A relação entre a despeza e a receita foi de
241,25 "/., sendo :
Receita por dia 	  .	 162.3375

• » trem 	  1853571
>» kilometro de estrada 	  257$5560Yi?z	 percorrido 	 	 J707

781.008 k
46t.867 k
2t.949 k

531.066k

2813260
1:5583160

747$800
309$0J0
1823:80
221$580

15:3743940
1:6893140
2:628$9J0
1:0763910

2R$000
6700

529$390
1:2863520

762$960
193180

4173100
92$100

8733600
1953757

433$672
4343500

----------
29:2113949

Especificação
Linha bitolada 	  24%945
Linha nivelada 	  22m.686
Idem lastrada 	  22..1,187
Idtin capinada 	 ..	 110,,,,828
Banquetes reconstruidos... 36,n429
Vallitas limpos 	  6603,645
Boeiros limpos 	 	 100
Terra empregada em lastro

e atterros. 	 	 - 9.322
Substituição de pestes tele-

g rap lcos	  	 30
Alvenaril de tijelos. . 	  ..	 103
Idein de p Ira e cal 	 	 81

Material, empregado
Trilhos 	 	 45
Contra trilhos 	 	 2
Dormentes 	  6.938
Gra m po,s	 	  6 918
Talos de jun . çâo 	 	 46
Parafusos de j uncção .....	 1 .493
Ditos de desvio 	 	 IS
Postes de madeiras . 	 	 2;
Mos de ferro — .	 .........	 3
Tijolos 	  49 .3 )0
Cal ... . ............ 	  47.520
Telhas.	 .	 . 12. 300

Obras de terra—Ficou terminada a terra-
plenagem da grande bacia adjacente ao ater-
ro no kilometi o . 3, onde a accuinclação de
aguas em 1886 deu togar ao ~pimento do
aterro, per falta de um boeiro ; dando com
isso loger a interrupção do IrafegO per alguns
dias.

Obras do arte—Foram construidos um pilar
central na ponte do Caraunan. com esteios
verticaes que impedem a oscillação da su-
perstructura de madeira Da passagem dos
trens, e tres boeiros de nivel 'nos kilomet; os
3, 7 e 108,para esee ao' das agias.

Foram reparad es alguns dos muros de pe-
dra secca, que sustentam os ,grandes aterros
na subida da serra de Piranhas e construido o
pedaço de muro que faltava para fechar de
gradil o recintho da estelção central.

Foram empregados 16'i travessões dé ma-
deira na grande ponte do ferro de Moxotõ,
em substitu ção de outros que estavam estra-
gados, e 47 nas pontes de madeira da Gangor-
ra. do Bateque e da Onça.

Estações e ediflicios —Ficaram terminadas
as obras de alvenaria do grande barracão,
para ibrigo dos vehiculos em J ' tobá, e as do
pequeno barracão, para deposito de combus-
tivel em Piranhas; assim corno deram-se co-
meço ás reparações precisas, afim de se poder
aproveitar o grande pre lio, onde antigamen, e
funccionavam as oiticicas, para depesito de
todo o material pertencente ao álineeta-
ri fado.

Finalment e , foram feitos pequenos reparos
nos editicios, construidos para estações . 0 ar-
nuvens da estrada.

Linha telegraphica — Ficaram terminados
os trabalhos da revisão da linha telegraphica;
tendo sido encurtado seu traçado nos quatro
primeiros kilo;netros ao s illir de Piranhas.

A despem, feita com Os diversos serviços,
a cargo da via-permanente, importou em
24:0893152.

Sendo:
Com pessoal 	  15:8463649
Cota material 	 	 8:2423803

Conclusão—Durante o semestre, á unica
occurrencia digna de especial menção tói a
morte de um trabalhadoe do trafego, prove-
nieide dos graves ferimentos que recebeu,
ao cahir dr; um wagão. em uma fillsa mano-
bra feita em um desvio da estação de Jatobá;
pela qual foram punidos os responsaveis.

Todos os demais empregados cumpriram
regularmente com suas obrigações.
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No dia 4 de fevereiro da 1893;

Tinguá o Comineis:1o.	 ..... 	
MaeassnI e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 5:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, •o reservatorio
de 8. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 6:

Tingirá é Cornmercio.. 	 • ... 51.062 000
Mexam& e afluentes 	  15.431.000
Macacos e Cabeça 	 	 6.566.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.034.000
Andaralry e Tres Rios 	  6.493.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
, de S. Christovão recebeu 	  3.705 000

e o do Morro da Viuva 	 	 614 030
Nd dia 7:

Tinguà e Commercio... . . ... . 30.758.000
Maraca,nã e afluentes-. 	  15.131.000
Macacos e Cabeça 	  8.618.000
Carioca e Morro do Inglez 	  3.681.000
Ardarally e Tres R . 09 	  8.086.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.705.000

e o do Morro da Viuve 	 	 607.030
Santa Casa da Misericordia

-O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos hospícios de Nossa Se:Viera
da"Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 12 de feve-
reiro' de 1893, o seguinte

	

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	  689 735 1.424
Entraram 	  . 13	 20	 33Sedaram 	 	 16 • 17 • 33
Faleceram 	 	 10	 • 3	 13
Existem 	  676 735 1.411

O movimento da sala do banco e dos crer-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 206
consultantes, para os quaes se aviaram 278
receitas. .

Fizeram-se 11 extracções de dentes. •

Clibituario Sepultaram-se no dia. 2
de fevereiro as s sguintes pessoas falecidas de:

Access() pernicioso-o brazileire Antonio,
filho de Rodrigo Gomes Moreirt, 40 dias, re-
sidente e falecido á rua da Hespanha n. 4
o fluminense Pio, filho de Henrique José
Bento, 8 annos, residente á freg,uezia, da
Gloria e falecido na Santa Casa.

Athrepsia,-a fluminense Emitia, filha de
-José Pinto Portella, 5 mezes, residente e fal-
lecido á. rua do Cabide n._ 18.

Apaplexia dos receinnascidos-Manoel, filho
(le Moia Marcolina Jos Santos, 5 meses, re-
sidente.e fallecido.á. rua do ,General Bruce,
n.39.	 • • .

Beriberi - o brazileiro . Manoel Francisco
Nascimento, 50 ;Irmos, solteiro, fenecido no
Hospicio da Saude .

Congestão pulmonar - o brazileiro Fabio
Rodrigo de Araujo, 78 annos, viuvo, residente
e falecido á rua do Costa n. 6.

Cachexia paludosa- o paetuguez Domiligos
José da Silvii 3 O50 annos viuvo, fallesido no
Hospicio da Sumia.

&tedioso Itepatica- o partoguez Alberto de
Seixas, 12 annos, residente no Engenho de
Dentro e falleeido na Santa Casa.

,. JxArnÓÕ rlrmUy -

Catarrho suffocante - a fluminense AVO-
tina, filha de Tiburcio Ferreira Andrade,
2 meses, residente e fallecida á. rua Visconde
da Gavea n 0.

E	 -o-t mosa ente n srvoso -o ti 	 nen' se Fran -
cisco Barata Serio, 80 esmos. residente e _fals
decido á rua de S. Chris.ovão n 255.

Febre amare% Americo Menagem Pa-
rente, 21 antros, solteiro, residente sti fale
cido á rua do Regente n. 51.

Febre perniciosa-o fluminenee Arthur, tis
lho de Guilherme Geraldo Martins, 21 . mezes,
residente e fallesido á rua Nova de S. Leo--
poldo ti. 16.

Febre gastrica-o belga Fiorentino Satri-
pierre, 18 annos, casado, residente no Hotel
de 'França e falecido á rua Fresca n..I.

Fraqueza congenial-o fiuminenee Mario,
filho de Vasco de Oliveira Maia, 17 dias, resi-
dente e fisliscidõ á rua do Visconde de Reuna
n. 4.

Inviabilidade-o fluminense Manoel, filho
de Munia Magdalena Corrêa,9 mezes uterinos-
residente e falecido á rira do Geneal.- Pedra

. 112.
Insufficiencia mitral - o aericano Felippe

80 annos, viuvo, residente em Minis e falte-
eido na Santa Casa; a portagueza Rosa Jen,-
quina de Jesus, 71 esmos, reside ate e falecida
a rua de S. ChrO. ',;ovã) n. 63.

Lymphatite perniciosa-o portuguez Manoel
Antonio de Oliveira, 55 anno3, solteiro, resi-
dente e falecida á rua do Dr. Joaquim Silva
tr.- 107.

Mal de Height - 0 . portrigusz Antonio Pe-
reira Cardoso, 47 annos, salteiro, fallecido no
heenital do Carmo. •

Marasmo senil---a fluminense Genoveva Ma-
ria dos San tos, 84 annos, viuva, residente e
flleciaa, á rua de S. Salvador de Mattosinhos
n. 18 C.

Tetano dos reeemnascidos - o fluminense
Eduardo, filho de Manoel Antonio do Nasci-
mentoS 4 dias, residente e falecido á rua do
Barão de S. Felix n. 113.

Tísica pulmonar - a fluminense Maria Ro-
berta Lydia de Oliveira, 16 anrioa, solteira,
residente á rua da Baila Vista n. 41 e fale-
cida na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-a brazileira Maria
Victorina dos Rei-, 48 armas, viuves, residente
a rua D. Laurel de Araujo n. 57 e fenecida,
na Santa Casa ; o portuguez Joaquim Leite
da Costa Guimarães, 40 annos, solteiro, e fal-
lecido no hospital do Carmo.

Uremia-o flusninense José, filho de Manoel
Alves Pinheiro, 18 mezes. residente e falte-
eido -á rua do Riachuelo n. 229.

•Feto-Um do sexo feminino,filho de Manoel
José Fernandes, residente á rua Princezs
Imperial . n. 40..	 •

No numero dos sepultados estão ineluidos
10 indigentes cujos enterras foram gratuitosS

-E no dia 3:
'ACcesso psrnicioso - o fluminense Raul,

filho de João Thadeo de M:randa, 18 snezess
residente é .fallecido á rua Hormelitida, il. - 5.,

Athrepsia-os fluminenses Aida,fillia de Ma-
noel Francisco dos Santos Moita, II mezes,
residente e falecida á rua Lopes de Souza
n. 5 ; Euelides, filho de Aristides Cesidio da
Rocha Pala, 46 dias, residente e fallecido á
ruas da Alegra n. 28; Artnando, filho' de
Felix Adrien Salanne Wrillsee, 6 mezes, _re-
sidente e falecido á rua Valença n.
Total, 3.	 •

Broncho-pneunionia - o flaminense Ra-
piorei, filho de Clara Bsbnira Vieira, 4 meses,
eesidente e falecido à rua-Dr. Rodrigues dos
Santos n. 17.	 -

Catarrho suffocante-o fluminen se Anto-
nio, filho de Jose A ntonio dos Sar ¡tos. 6 meses,
residente - e fallecido á rua Senador Eusebio
n: 222.

• Convulslo -a fluminensa, Isaura Wha, de
Carolina . Amelia Gonçslves

'
 novo meses, re-

sidente e fallecida á rua de D. Marianisa
n. 20; Osear,fillio de José Marques, 11 meses,
residente e falecido á . rua do Conde de Bom-
fim n. 204. Total. 2.
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C1ioque . teasin1atico-0, Itrazileiro Joie do
Couto, oito annos, rcsidente á rus da .3 Las
rangeiras n. 170 e falecido na Necroterics .

Enterite -a flumiesuss Claudina Maria da
Conceição, 95 annos. solteira. residente e fitl-
tecida á, rud. cio Senaclõr Euseb'io trI

Enteri te consecutiva a sarampão-a polaca
Estanislaura, filha do Mar :ha, deus annos,
residente e fallecida no Hospício da Sande.

Ênterornetenterite-a fluminense Alber-
tina, filha de Gregoria Francisca,um anno,
residente e falecida á rua do Cattete n. 89.

Febra amarela-O trances Achle Goirbet,
32 annos,solteiro, residente á rua de 5. Chris-
[toas;ãtiou• 1,1, 6 e falecido no Hospital d). 5. Se,

Febre perniciosas-o fiuminemse José, filho
de José Luiz Teixeira, 2 mezes, residente e
falecido á Travessa dasFlores n. 27.

Gastro-enterite-a fluminense .Anna,, filha
de Agostinho Gomes da Cri/S i 101118M.S? resi-
dente e fillecida á rua Bambina ri, 22,

Ilemorrhagia fluminen.4t Ma-
noel,* filho de Sergio Antonio do Atnarai,.27
horas, residente e fdleeido á rua do MrsttO
Grosso ns I 1

Insufliciencia flutlfineriae Maria
Rouchet, 26 annos, solteira, resideate e fale
lecida no Hospicio . da Salde.

- Lesão dupla do orificio aortico-a Ilumí-
nense Ignez Maria da Conceição, 60 antros,
solteira, residente e fisllecida na Santa Casa.

Laryngite tuberculose-á alagoano João -
Bernardino de Carvalho, 47 anisas, casado,
residente e falleOido á Pua dt) Dr. Moraes e
Valo n.

'Pneumonia-o fluminense 13raulio, filho de
José Hernaogenes, 9 mezess ., resideate e fale,
eido á rua do Matto Groso n. 1.

Sarampã,o-a brasileira Maria, filha de An.
tonio Garcia; 7 m zes, residente e falecida á
rua Barão de Mesquita n. 78
, Syphilis-o tluminense.Ataiiba, filho de E1
vira Maria da Costa, 4 dias, residente e fale'.
cida á rua D.Anna Nery n. 66: •-
. Syncope cardiaca -e- a paulista Joaquina
Rosa de Castilho, 72 annos, Virsva, residente
e fallecffa, á rua do Riachuelo n. 64.

Tetano dos reeemnascidos-o fluminense
Mi rio. filho de Isabel Maria da Conceição,
7 dia,s,resOlente e falecido á rua do Haddock
Lobo n. 87.

Tisica pulmonar-a fluminense Rosalina
Vieira Bastos, 27 sumos, solteira, residente á
rua do Visconde (te hauria n . 47 o SalLcida

	

na Santa Casa.	 •
Tuberculose pulmonar - os fluminenses

Thiago Antonio Pereira, 14 annos, residente
á rua da Assembléa ri.10 e fallecido na, Santa
Casa; Eduardo José Tavares, 32 annos, sol- .
t-iro, residenie e falecida á rua de S. Fran-
cisco Xavier a. 12. Total, 2.

Fetos-Uni do sexo feminino,filho do contra -
almirante D. Cartas Balthasar da .Sdveira,
residente á rua Barão de Itainly n. 4; outra
do sexo masculino, filho de Maria de Souza;
Pibeiro Finca, residente á Pua S. Luiz Gon-
zaga it 230. Total,' 2.

No numero dos 29 sepultados estão in-
cluidos 7 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITARS E AVISOS -

A.betstectitamenstra de a.gna - Os
diVerW3 mananciaes fornec.tram: •

51.062.000
16.010.000
6.522.000
3.147.000
6.542:000

3.705.000
600:000

51.062.000
16.000 000
6.462.000
3.068.000
6.537.000

3.705.000
607.000

Escola, Normal .

RELAÇA0 DOS INSCRIPTOS PARA OS
EXAMES DA SEGUNDA ÉPOCA

l a SERIE

Cal ligrophia

1 Leocadia Pereira.
2 Theinistocles Soares de Albuquerque Leão

Filho.
3 Insira Hermagoras da, Costa.
'4 Maria Paula da Cunha Bittencourt,
5 Alice Benter da Costa.
O Augusta Paes de Andrade.



7 Cornelia Olara de Souza Valença.
8 °atavio Herculano Pereira da Cruz,

Altina Hostilia, Cervantes.

Gymnastica

1 Amanha Arlalgisa de Noronha Feital.
2 Carolina Leopablina Ribeiro.
3 Josephit E klvira Brazil.
4 COrnalia Oliaa de Souza Vai nça.
5 Altina Hostilia Cervant s.

Por(irgt/ej;

1 Mica Olympin, da Silva.
2 Amandii Adalgisa, de Noronha Feltal.
3 Aurora de Almeida.
4 Adolpho Miranda Ribeiro.
5 Etigracia Luzia -de Lama ra Lassa.
6 Ernestina de Gomensoro Ferreira.
7 Jose Benne-ha de Araujo. •
8 Jovelina Baptista Martina.
9 Julia.Josephina tle Lacerda.

10 Leonidia Feraand-s Mayer Ribeiro.
11 Maria Thomazia Monteiro.
12 Maria do•Riisario Correia.
13 Francisca de Paula Meyer Ribeiro.
14 Valentina de Almeida Martins.
15 Eduardo Rodrigues de Figueiredo.
16 JIIIiit Simões da Costa.
17 Manoel Francisco de Oliveira.
18 Alice Benter da Costa.
19 Maria Margarida Moreira.
20 Matbilde Benevides..
21 Bened lata Isabel de Queiroz.
22 Benedita Cecilia de Senna.
23 Maria Alice da Silva. --
24 Samiramis Francisca de Oliveira.
25- Carolina Leopoldina'de Souza Ca misiío.
26 . Octavio Herculano Pereira da Cruz.

Franeez

1 Adelina Teixeira Dantas.
2 Moina Braga.
3 Alice Olympia da Sliva.
4 Ambrosina America de Moraes.
5 Angalica do Valia Souza Pinto.
O Angelina Octávia 13ellosta.
7 Anna Villa Forte.
8 . Aurora de Almeida.
9: Carolina Leopoldina Ribeiro.

10 Edita de Souza Braga.
11 Joanna Francisca Ribeiro do Nascimento.
la Jose Boni fulo de Araujo.
13 Joseplia Edalvira
14 Luiza Pauhina Teixeira.
15 Maria Amelia de'Lltria.'
16 Maria da Conceição de Mello Moraes.
17 Maria Francisca. Gonçalves.
18 Maria das Neves 'Ferreira.
19 Maria do Rosario 'Corrêa.
20 Maria Thomazia Monteiro.

Mathilde Eessa s Ferreira da Silva.
22 Olympia Napolina Loup.
23 Panlina Maria Loup.
24 Thereza Eugenia da Silva.
25 Zulmira da Conceição Ferreira da Costa.
26 Maria Vieira da Cunha.
27 , Eduardo Rodrigues de Figueiredo.
28 Maria Paula da Cunha Bittencourt.
29.. Alice da Silva Faria.
3) Seiniraanis Francisca de Oliveira.

Arithmetica e algebra

1 Adalgisa Esther de Araujo Silva.
2 Adelaide Melania, Dias dos Santos,
3 Adelina Teixeira Dantas.
4 Alice Campos.
5 Alice Olympia . da Silva. •
6 Alice de Souza.
7 Altinn, Pulcher•ia. Soares.
8 Alzira Augusta Pires.
9 Atiairiet«le Lima Cantinho Borges.

10 Angelina Octavia Bellosta.
11 Arabella Atabitlipa de Noronha Feital.
12 Arthur Lino de Campos.
13 Augusta Medeia Braga.
14 Adolpho Miranda Ribeiro.
15 Basilides de Vasconcellos Pego.
16 Beatriz Maria Sespaa.
17 Carlota. Eulalia. de Almeida.

18 Carolina Adalaisa, Pamplairo.
19 Carolina 'arejada. da. Cun : ia. •

.20 Cli i .i ina Barbasa do; Santos.
21 David Jose Lopes Filho.
22 Ernesiina Litepablina de Lacerda Castro.
23 Etelvina do Reao Pontes.
24 Florinda Alves Eiras.
25 Florinda de Arado Parto.

Isa ias da rosia Ferreira.
27 •aão Norier o F irreira.
28 José Bonifttéia do Araujo.
29 Latira Bosasio,
39 Leonor Fernandes de Souza.
li Leontina Sims.
32 Laurinda Cnrrait.
33 Lucindia Moreira Baptista.
34 Luiza, Paulina Teixeira,.
:35 Maria. Alberti na de Mello.
36 Maria Antonia Nogueira.
37 Maria da Aseenção
38 Maria Frit ninseir
39 Maria Luiza, Natalia 'Quadros.
40 Maria das Neves Farraira.
41 Maria. do -Ro-ia rio Corra.

Marianna, de Frios Pareira.
43 Math Ide Lassa Frieira da Silva.

Olympia Alexandrina de CaStill10.
45. Oscar Lopes de Azeveda.
46 Rodolpho Lace Brandi-to.
47 Draina Augusta da silva,
48 . ZeCerina Canta acra
49 Zulinira da Cenceição Ferreira da Silva.
i'50 O 'atar ia Botalbo.
51 Clotilde dos Santos Aguiar.
52 Eduardo Joaqüim de Lima.

.53 Amalia Pereira.
54 Maria Margarida Moreira.
55 CorneliaOlga, çlraouza Valentia.
56 Francisco Salles de Souza Castro.
.57 Leonor do Rego Barro.
58 Vicentina	 ti III Peixoto.

,59 Henriqueta, Martina,
60 Olympia Barb)sa dos Santos.

Akebra

Anna Villa Forte.
Thadea Fidelina da Silva.

- 2 SERIE

Portujues

1 Aimée Bolçai.
2 Alexandrina Anneleta de Azevedo.

Elvitia Benevannto Lista.
4 Evaogalina Osorio la Fonseca.
5 laias da Costa Ferreira. -
6 Juba Ferreira da Freitas.
7 Leontina Simões.
8 Maria Clara Camara Cardoso de •Menezes.

,9 Maria da . Gloria Fel' nall n tes.
10 Marianna de Frias Pereira.
11 Romaria Barradas Moniz..
12 Thareilla . Zoe Dardeaux.

E.ancez

1 Alexandrina Air cleta de Azevedo.
2 Amelia Maria de Brito.
3 Evangelina Fontella.
4 Fernandina do Silva Leal.
5 Henrique de Souza Jardim.
6 laudas da Costa Ferreira.
7 Romana Barradas Moniz.

Chorographia

1 Adelaide Fra.neisca Villa Forte.
2 Almerinda Machado da Silveira..
3 Am plia Clcailde Teixaira de M igalhaes.
4 Amelia Luiza, Vianna.
5 Atina Pereira.
6 An na do Val i Ribeira.
7 Arminda de Moraes Tristão.
8 Caem u Maria-riga
9 Elvira Pilar dit Silva Guimarães.

10 Farnandina. da Silva Leal
II Pranci ; n a Viei ia	 ! 'ampliara
12, Henri-pia ria Soazit
13 11 ,nrianata Adalia Lapas 'ta Azavalo.
14 Isabel Ribeiro de Souza Can-lapa
15 ais:tina Eaydia (duck.
16 alaria Eli -;a ilos Santos.
17 Maria Luiza Panisco ae Araujo.
18 Rutina Vaz de Carvalho dos Santos.

GCOMet, ia c ti ipnometria

1 Aleira, Isabel Dardeau.
2 Amena Clat Ido Teixeira de Magalhães.
3 Amelia, Garalino.
4 Amelia Ferreira de Si.
Ti Atue-lia Luiza Vianna.
a Amalia. Ris "Das da Cruz.
7 Anna. Perita.
8 Carmen Marroig.
1) 11 'Ira Benevenuto Lisbaa.

lo Eugenia Luza da. Costa Araujo.
11 Eitaenia
12 Henrique de Souza Jardim.'
13 Isabel Pinto de Camans.
14 .1 (E-1 o Norberto Ferrriiria.
15 Lao-adia D a llina de Barros,
10 Iat i zit Maria Villaaes Ferreira.
17 Maria Bapiistina Dufflas Teixeira.
18 Mar; Clara Camara Cardas° de Menezes.
19 Maria da Carreição de Mello Moraes.
29 M ., ria de Oliveira Aghar.
21 aluiria Juba Peat aço n Ia. Casta.

Mathilde doa Reis Montenearo.
Desenho

1 Aimee Bokel.
° Alzira Isabel Dardeau.
3 Alain da Souza.
4 Amelia Luiza Vi trina.

- 5 Angel i na. OrtaVia, BelloSta.
6 Carmen Nlarroig. •
7 Eugenia, Coreaa.
8 Grelliertnina vo- Hoonholtz.
9 Henrique de Souza.Jardina

Janna Francisco Ribeiro . do Nascimento.
.11 [(ardina Simões.
.12 Lueinda Moreira Baptista. •

Maria Luiza Varella Quadros.
14 Thareilla Zae Dardeau.

Zuhnira da Conceição Ferreira da Costa..

Musica

1 Altina PnIcheria Soares.
2 Ameba Luiza Vianna.
3 America dê Lima Coutinho Borges.
4 Angelina °atavia Bellosta.	

.

•5. Augusta Matada Braga:
6 Emilia de Souza Bram. •
7 Feanandina da Silva Leal.
8, Fie 'ilida de Araujo Porto.
9 .lioaniaa Francisca, Biliairo do Nascimento.

10 ,lonquim Villares Ferreira,
II Lii za Maria N	 Farreira.
12 Maria da Ascensão Oliveira.
13 Maria Francisca Gweealves.
14 Maria da Gloria Fernandes.
15 Maria de Oliveira Mattos.

Olynipia Ale'xandriaa, de Castilho.
34 SERIn

Historia do .Braril

1 Mano Leonie Demislecamps.
Meca)iica

1 Almerinda Machado da Silveira.
2 Maria Leonie, Demisleaamps.

Astronomia

1 Almerinda Machado da Silveira.
2 Marie Leonie Drimislecamps.

Dee;,ho

1 Armerinda Machado iia Silveira.
Secretaria da. Escola Normal, 11 de feve-

reiro de 1893.— O secretaria .a.

Faculdade de Medieina (la

De ordem do Sr. censallieiro Dr. director,
faz-se publico que a 11131; rip,ião para os comi-
~seis aos legares vagos de lente sub-ditnto
da 2 , secaão e de preparador da phystea Mé-
dica estará abada mata secretaria, de 5 do
corrente a 4 +l a março proaiine futuro; em que

Pui . encerrada ais a baraai da tarde ;	-
No acto da insaripção cada candidato deverá

a ri ir,'entai á directo-ia da Faculdade folha cor-
rida. no Ioga rda seu domicilia, diploma de dou.
torem medicina par qualquer das faculdades
da Republica ou publica-firma do mesmo e
quaesquer outras publicações que haja feito

• 9,
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ou titules scientincOa • que tenha adquirido.
Poderrtambem •concoerer ao legar de prepa-
rador o diplomado pelos cursos nacionaes de
pharmacia.

-o concurso ao liUrar da lente substituto
constara das seguintes provas: asc •ripta, oral
sobre • uma ''da.k.t cadeiras 'da secção; praticas
sobre as matarias atrectas a todas aa • cadeiras'
das" mesma, defesasle- theses e arguição aobre
os assumptoa das provas oral e escripta
lentes- , dag 'cadeira sobre as . quites ..versa-
rem.
•'As thases coestarãoda unia dissertação- so-

bre qualquer das cadeiras da secção e propo-
siçNs'em numero 'detres Sobre cada cadeira
do cursada Faculdade; 	 .• • -`	 ."-.	 ,	 .

O Cdineurso.ad logar 'dapreparadOr de pliy-
sica medica" - .constara- .das: seguintes . provas:

•escriptasodeada entre vinte"pontoá; dando-se
o tempo de •tre, dr-asi ' para èSso. flin; pratica
especial da labbeatórie referente qulfl Ca-
dçira, e ima( Sobre tun assumpto concernente
ao cargo sorteado 'dentre vinte 'pontos -com
24 horas de antecedeneiaa •	 , • • ••

Na fórma do art. 177 dos estatutos em vi-
gor, ó candidata - que, depois de começado o
concurso, não comparecer • a qualquer das,
provasou .se, retirar eituneio dellg - ainda, que
por motivo de molestia, perderá todo o direito
e o macio acontecerá ao pretendente . ' ao lo-

. gardarerite ;Stibatitutd-q lie rio dia de ene,ér-
rainento da inSaripo não" apresentar á dire
cterial0Tekeplaresida: sua thesa, -• •

Secretaria da, Faculdade. de :Medicina
Balda, 4 de-rieternbro de 1892.-0•Secretarko,,
Dr. Menaádro dos Reis Meirelbs.	 .

Escola l'olytechnica	 Aleantle•ra do Rio de Janeiro_	 .
INSCRIPÇÃO PARA Exasrms_Da. 2a Éroca	 —	 • •" •	 ' " •

- De ordem do Sr director da escola, faço pu-. 'Pela inSpectoria desta alfandega, se faz pu--
1blico, para , • conhecimento dos interess•tdes, , 'para conhecimento dos interessados,
que de i a 20 de fevereiro de corrente atino, que1brain descarregados para esta_ reparti--
se acharc aberta nesta secretaria a inscripoão 1 cão' os --volumeÀ abaixo . Mencionados com.
para a 2,-época de éxames dás diffcrentes ca- signles de aarias e de faltas ; .devendo seus

donos ou consignatasios apresentar-se para
providenciar a -respaitd.	 . ,

Faculdade (10 Lhireito (10

De ordem do Si',	 director e de confor-

cathedratico. +la 2. 1 cadeira da 2a serie do cur,
so de- scienciaa • sociaes (economia palitida)•
desta faculdade, que-se' . acha vage' pela da-.
Missão do pr., José Joaquin ,S ea bisa , co ras ta n te'
d'o'ddereto de . 12 de abril doannatorrealte. -

• Os :• pretende,ntes.ao • referido logár.podarao
apresentar'-se desde já nesta-Secretaria, para as-
signar squs 'nomes, no livro çompetente, o que
11-dik'é• fiertnittitIci- fazer por .• proaairador", 'si,
estiverem a mala de vinte leguas desta cidade-
ofl -t1vbreiaa j 't is to, mp naen ta. DeVenr outra-
sim ap tesentar docranentos que mostreni:
SUN htiÉtliadd'dd . èidiitiàõ "brasileiro, lÉtié'èá--.
tão,no gozo de seus direitos civis ,e politiCos,
iate é: certidão de -baptismo, -folha' Corrida no
legar de seus domicillos e mais o diploma de-
dentei-Mi bacharel por uma . das-facilidades
da Republica ou publica fõrma. -juatitleando
a Pessi b: lidada da -apresentação dá oalginal,„
e na _mesma ocçasião poleráo entregar quaeS-:
quer doenmentcis - -: que'InIttarein ,•convenien,-
tes, ou come titulo de .habilitação ou come
peoVa daSerViços . preátadoS - .ao- Estado, á hu-
manidade e à sciencia, des. quaasase. 1. hes- pas-
sar-recibo.	 . •• •	 -

O processo desse -concurso será o regu-
lado pelos, decretos ns•. 13,86 ,e _15W de .28
de abril de 1851 e de 21 do feVere:ro de 1855:
corno tamberia foi ordenads á directoria deati
faculdade no supramencionado aviso, -exce-
pção feita.do que diz respeito á, exhibição das
proya.a, que versarão somente , sobro a mata-
ria da referida cadeira. -' 	 •

Quae,ssuer outras informações de que por-
ventura.careeam os candidatos lhes poderão
ser ministradas nesta secretaria. 	 -

E•,para,,que chague ao . conhecimento , de
todos, mandou o mesmo Sr:- diretor aill-
xara o presente, que será publicado nos
jornaes desta cidade e nos da Capital . Fe-
deral. ,	. •	 '	 • .

Seertaria da Faculdade de Direito do Reci-
fe, 8 de outubro de 1892.— O secretario, .8'
Arayao Faria Rocha.	 •

doiras e aula.adoctirsos dasta, escola ,devendo
os candidato. era sus reverimento s de- in-
scripção, Satisfazer,' na fór.na do decreto-
n. 1 . 159 de ,3 -40 , ,dezembro . de ,I892, as ae-

,guintes'Prescripçõ'eS' ràgulamentares
l a , apresentar • certidão de approvação nas

•materias -que antecedem ás dos exames re-
' qu-cridost, segundo • a ordem da organis.ção
dos cursos em vigor ;
•2-a., pagar a importancia da taxa, que será

de 40$ para os aturnnos que tiverem pago
matricula e de 80$ para os que não se hou-
verem matrientalo. 	 •

Os candOatos á inacrirçãe de exame nas
ntatariasalq 1, 9 anno do curso geral -deaerão
exhibir, com seus respectivos requerimentos:

l a ; certidão de approvação ..noi prepara-
terias exigidos para a Matricula

80$20
",00.docum,	 _ente, cleIlaver ,p ago a taxa de

. 3, attestado de Vaecina';
4", prova de identidade de Pessoa.

• Os .altimnos -Matriculados no- anno lectivo
findo e queraão tiverem pago - .ainda a 2 s ore-
stação de taxa, são diapensados de apresentar;
•naaateda 1riscrigção' de-exatnes; certidão de
approvação nas matarias de anro anterior á-
In R trietilá7' devendo apenas- ajuntar 'ao re-.
,querimen,o de inscripaão o documento de
,haver satisfeito .a taxa da.-41$0.00...,

queiram; fazer nega . • época,'"e tambenr do
pagamento da taxa para os alludidos exames,
devendo entretanto- requerer	 competente
inscripção.-.	 ;;„..

Stentifico igualment , que, durante o mesmo
pk:odo acima indicado, far-se-ha na mesma
-secretaria .a inscripção. para os exames de-
,a4.),'ebra,' ,geometria, tr:gonornetria rectilínea
e desenho geometrias e elementar,, necessarioa•
para ladmias`áti . ' Irr's la -nane do- curso geral,
deSiberlo r os 'candidatos- attender em seus
,req-eri mentos , ás disposições regulamentares
vigentéâ.	 •	 - •

Secretaria. da Escola Polytechnica, 9 de
janeird dó 1893.-0 secretario, Au testo Satur-
mino da Sitoa-Dinir,	 •

Instituto racional de Musica
•.	 ATRICULA.	 • • •	 -

: De ordem de cidadão director, faco pu-
latice que: do ' proximb - dia 15 - em deante,
acha-se aberta, na _secretaria deste instituto,
a-inattietila para 'o corrente atino lectivo' de
1893.	 .
• Da mesma data, em deante podem ser pagas

as'inatrienlas dos alumdos que já frequenta-
ram Gste instituto, para o que devem ser re-
clamadas as competentes guias. —

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
13 de- fevereiro da 1893.	 O secretario inte-
rino, aastito Jeolas.

„
midade com o aviso n. 10à9 de. 28 de e- 	 Oa alitinnos irtIe houverem pago taxa, Me'
bro Ultimo; klo sr, rnstruaçãe gral em 'a pronima, anterior época de exames,
Publica, Coreaioa e Telegraphos, faço pubfled: e que não se tenham apresentada, às uspeeti-
que fica marcado o prazo ,dos sels,.ineaea, vás provas"; ficara-dispensados 'da apresentar

a certh'ão de approvação nas matarias -docontados da data deste, para a ins'eripçãodos
anno anterior ao dos- referidos exames' tine(lite 'pentendateM 'concorrer- ao togar de lente

(.

'Secretaria da Fazenda
DIAS	 _ AUDIENCX

O Sr. ministro de Estado dos negocies da
fazenda dará audjencia no Thesoure Nacional,
ás segundas-feiras e sabbados, do meio-dia á
uma, hora da tarde:

Secretaria, de Es tado dos Ne2.ocios da Fa,
zenda,, 20 de .dazembro de 1892;-0
maior, Virissimo Julio de Moraes.

•

Vapor italiano" lria
Armazena de bagagem— Sem merca: 1 vo-

lume aberto. Manifesto em traducção.

	

Lettreiro-- • A'. Feldmann	 dito,: idem.
Idem:. • • -	 -	 -	 • •‘,

	

-	 -Lettreire— Dr. J. Luiz Martins : 1 .dito,
ident,ddem.	 '	 t•

Sem marca: I . di to, hiena. Idem.
Vapor inglez04beas. .

'Atanazem n. 10— Marca LB: I caixa, ava-
riada. Manifesto em traducção.

Marca MN1R: 2 ditas, idem. dem.
Marca 3LF&C : 2, ditas ias. 4.003 e .4.005,

, idem. Idern. a'	 •	 •
, Marca B— SINIL a 1 dita n. 4J44, idem.

.
Marca LI: 1 dita n. 139, ident. Idern.'

; Marca D--VC: .1 dita n, 585, idem. • Idem.
Vapar'inglez j. 1V. Taylor.'
Arinazem n. 3—Marca MN&C—HB: 1 caixa

ai. 635, ropregada. Manifesto em traduc,eão.
•Marca GD&C: : 1 alitá'it. 1.702; idem. - Idam.
Marca ZZ — Z: 1 dita n. 0.995, • idem:.

Idem,	 .	 •	 • a,
-.Marca M---L: -1 'dita . n.. 41, idem.' Idem.
Marca RFM: I dita n. 5, idem. Idem. - 	 •
Sena ma rca -30 ditas,- idem Idem.
Var inglez Trent,	 .

	

_	 . .
'ArMAZPIE n. 19, Marca .7.1IL&C: 2 caixas

ns.:230, e 257, avariadas.. Manifesto em tra-
ducção.
.Marca SB&C: 1 dita n. 659. idem. Idem.
Marca SNI&S: 2 ditas ns. 42 o 103, idem.

Rema' •	 - •	 '
Vapor francez Far.,nagml.
Armazemn. 11— Marca BB—C: I caixa ti.

A.028..av,p.aira la. Manifesto em traducção.
Marca „ILF&C : I dita, ti. 3.163,,..„.

Idem. .
Marca JMT: I dita n. 1. idem. Idem •
Lettreiro Julio Augusto da Silva Mala: 1

"dita, idem. Idem.

•
Marca. 
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959, ideria.".Ide.m.

Armaaem n. 14— MarcaAi't: 2 caixas , ns.
120 e 123, avariada." Manifesto emi triclue-
ção.	 .	 .	 ,,_
' Marca EM&C.: 2 ditas ns. 4;059130, idem.

Marca JC&C: 1 dita ii. 1.830, idem. Idem.
Marca GM,4;C: 1 dita n:- 38: idein.Jdem.
Marca C.T—ST:	 n. 276; idem. Idem.
marca - APT: - 1 dita n. 121. idem.'Idem.

, Marca.T.IRR.: :I dita- n. 4.523, idem. Idem.
Marca •Isl&AC: 1 dita 'n 7.410.- idera.' Idem.

.	 •
Vapor, alemão ,Valjiaraiso. •

Armazem	 Marca PII&C . : -I caixa n.
avariada; Manifesto oni tradhcorto. '
Marca PB&J : I dita n; 8.•013;idem.

Marca LFM&C-- i55/59 :.1- dita n. 1.801, •
idem. Idem. -
"- Lettreiro • — 30: 1 dita n. -1.212, idem,
Idem.

MarcaN 	 11.- &:' C: .. 2 ditas ris- 7.700 . o 7.968,
idem,- Piem.	 •

- Marca SR: 5 ditas,' idem .•
Marca SF&C: 1 ilita n. 257, idem. Idem.
Marca. MB— MN: 1 dita • n. 47, idem.

Marca 'WW—A,Ti. 1 dita . Ia.  4.941', 'idem.

, Marca ATE: I dita ri. 1.326, Watt . Idem.
Marca AR—C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca AO&C .: '1 dita n -. 12.970, idem.

idem. Idem: - .	 . •	 .
Marca AJF&C— L&G : 1 dita 55, idem.



•Iff

Marca AM: 1 dita n. 75, idem. Idem.
Marca AM&C- MN&C: 1 dita n. 1.196,

idem. Idem.
Vapor allemão Valparaiso.
Arrna.zem n. 12-Marca B&C: 1 caixa n. 9,

avariada. Manifeato em traducção.
Marca BH: 10 ditas, idem. Idem.
Marca BFG- LG : I dita n. 103, idem.

Idem.

Marca BC: 1 dita Ti. 187, idem. Ident.
Marca CT-M: 5 ditas, diversos numeros,

idem. Ident. -
Marca C?: 1 dita n. 504, idem. Idem.
Marca., GJMF: 1 dita n. 619, ideal. idem.Maraa C - SFMA : 1 dita n. 97, idem.

Marca CF&C- R: 1 dita n. 1.726, idem.Idem.
Marca GC8.:C: 1 dita n. 52, idem. idem .
Marca GP&C : 1 dita u. 5.326,. Idem.Idem.
Marca HL: I dita n. 558, idem. Mein.
'Marca HS&S: 1 dita n. 50, idem. Idem.
Marca JAR: 1 dita a, 316, ideia. Ideia.
Marca JBF&C: 1 dita n. 500, idem. Idem.
Marca MR: 1 dita a. 5.272, idem. Mein.
Marca MS&C : 1 dita n. 2 097, idem.

Idem.

Marca M-L&G: 1 dita, n. 1.412, idem.
Idem.

Vapor allemão Kwh?.
Armazem n. 11- Lettreiro A. Abreu &

Comp.: 2 caixas ns. 1.06112, avariadas. Ma-
nifesto em tradueção.

Marc. AC&C: 1 dita a. 695, idem, Idem.
Marca BC-VB: 2 ditas ns. as. 557 e 624,

idem. Idem.
Marca CBC: 1 dita n. 6.347, idem. Idem.
Marca FAB: 3 ditas as • 214, idem Idem.
Marca GD&C: 2 ditas, idem Idem.
Marca HPF: 1 dita n. 29. idem. Idem.
Lettreiro-66111- D: 2 ditas as. 134 e 136,

Idem. Idem.
Marca EA&C : 2 ditas 36 e 42, idem.

Idem.
Marca FAB: 2 ditas ns. 1 e 8, idem. idem.
Marca IlL&C: 2 ditas as. 8.656 e 8.561,

idem. Idem.
Marca SY: 1 dito n. 5.653. idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,- 9 de fe-

vereiro de 1893.- O inspector, Alexandre A.
R. Sa:taliaini.

DIA 10
Vapor inglez Kate.
Despacho sobre agua - Marra AP: 5 vo-

'Iumes,avariados. Manifesto em traditcção.
Marca AOC: 2 ditos ns. 3031 e 3032, idem.

Idem.
Marca ANO : 5 ditos, idem. Idem.

'Marca FO-FS&C : 2 ditos ns. 1 e 2, idem.
Idem.

Marca S-NF-G : 2 dito, ideia. Idem.
Marca JMC: 10 ditos, idem. I•lern.
Lettreiro L. Laport: 1 dito n. 5, ideraIdem.
Marca ML&C : 1 dito n. 6, idem. I :era
Marca NCC : .1 dito, idem. Liem.
Marca OP-C-ML: I dito n. 3, ichm. Idem
Marca LF1&C-55/59: 7 ditos, idem. Idem.
Marca R : 2. ditos, idem, Idem. •

_ Marca RS&C : 7 ditos, idem. Idem.
Vapor inglez Trent.
Armazetn n. 10 - M irra AAG: I caixa

n. 1329, repregada.- Manifesto em tra-
du.ção.

Marca AD&G: I dita n. 885, idem, Idem.
Marca ItS&G: I dita- a . 322. idem Idem.
Marca FB&G: 1 dita n. idem. Idem.
Marca EM&1: 1 dita n. 138, idem. Idein.
Ma ca GMD-R: 3 ditas ns. 644, 638 e 634,

idem. Idem.
.Marca, GS'-R: 1 dita n. 7, idem. Hena
Marca GTG-R: 1 dita, ri 909 a ideia idem.
Marca alLG: I dita n. :97,1d m. Idem.
Marca MV: 1 dita n. 897, ideia. Idem.
Marca HR&G: 1 dita n. 21, reprega!a,

idem. Idem.
M3rea PB&I: 1 dita n. 470, idem. Idem.
Marca PB&G: 1 dita D. 25, idem. altan.
Mara R: 1 dita n. 79, idem. Idem
Marca 66/" - PL: 1 dita n. 3268, idem.

Idem.
Marca V: 1 dita a. 299, idem. Idem.

DIA RIO ~MI A L

Armazem das amostras.-Lettreiro D. Juan
Cibelo: leu. Mem •

Lettreiro .J. H. 5 ditas, idem.
Vapor inglaz Diél

Armazem a. 1-Marca AG&G : 4 caixas
os. 1.097/1.100 repregadas. Manifesto em
tradticção.

Marca SGM - F: 1 dita n. 2.132, idem.
Liem.

Marca G&C: 2 ditas ns. 60 e 61, idem.
Idem.

Marca G130: 16 ditas, idem Idem.
Marca GH&G: 15 ditas, idem. Idem.
Marca H&C: 3 ditas as. 2.026 e 2.033/6,

idem. Item.
Marca JL&C : 1 dita n. 6.501, idem.Idem..
Marca R&C-R: 3 ditas as. 7.175, 7.330 e

7,176. idem. Ide a.
Marca I,M: 1 dita ri. 752, idem. Idem.
Marca LM: 1 dita n. 3.177 idem, Idem.
Marca GNI& : 1 dita n. 475, idem. Hem.
Matca CPC: 3 ditas ns. 2.183, 2.388 e 1.831,

idem. I,lem.
Marc:' 5.393.' 1 dita n. 14, idem. Idem.
Maaca, SPJS: 5 ditas, idem.
Sem initi•ca: 1 dita, idem. Idem.
Marca TH: 1 dita, idem. Idem.

:ca TAC: 'dita n. 7.409, idem. Idem.
Marca VeG: 5 dit3s, idem. Idem.
Vapor ingl.ez J. W. 7'aylor.
Armazem n. 10 -Sem marca: 40 caixas,

avaria„la e repregadas. Manifesto eia tra-
direção.

Marca MA: 2 ditas as. 3!4 e 315, repre-
frada.

Marca G: 1 dita n. 3.126, repregada.

Maca ML: 1 dita n. 41, idem. Idem.
_ Marca VP&G: 1 dita n. 938, ide.n. /dem.
Marc. laIN&G - HB: 1 dita n. 634, idem.

Idem.
Lettradra Costa Santos - Bahia: 2 ditas,

idem. Idem..
Vapor francez Onery.
Arinazem n. 16-Marca 11: 1 caixa n. 2.820,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca MNR : 4 ditas, idem. Idem.
Marca SF&C-RJ : 1 dita n. 289, idem.

idem.
Marca MN&C-/-113 : 1 dita n. 685, idem.

Idem.
Marca R&C : I dita n. 7.773, idem.

Idem.
Marca M-L: I dita n. 15, idem. Idem.
Marca WR : 1 dita n. 6.702, idem.

Idem.
Marca JAG: I dita n. 112; idem. Idem.
Marca GL: I dita n. 925, ideai. Idem.
Marca AS&C : I dita n. 1.335, idem.

Idem.
Marca RS&C: 2 ditas as. 47 e 48, idem.

Idem.
Marca PC-'M; 1 dita n. 3.258, idem.

Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 2.412, idem, idem,

Ideai.
Marca AC-C: 2 ditas ris. 6 e 10, idem.

Idem.
Marca AO&C-IN&C: 1 dita n. 668, idem.

Idem.
Marca B: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca DCS:C: 2 ditas as. 501 e 506, idem.

Idem.
Marca F : 1 dita n. 117, idem. idem.

Idem.
Marca JONV : 5 ditas, diveros numeres,

ideia. Idem.
Marca II: 1 dita n. 2.806, idem, idem.

Mein .
Marca L-B: 2 ditas na. 71 e '73, -idem.

Idem_
Marca L&C-F: 3 ditas, ns. 833, 835 e 837,

idem_ Idem.	 -
Marca L&C : 1 dita n. 272, idem, idem.

Marca MR: I dita n. 2.693, ideia, ide:n.
Idem.

Marca S&C: 1 dita, ri. 594, idem, idem.
Idem.

Marca Z-Z---Z: 1 dita. n. 7.128, idem.
Mem.
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Vapor americano nyilancia.
Armaz .an n. 15-Marca BM de GJ: 1 caixa

a. 69, repr, ,gada. Manifesto em traducção.
Marca CAL: 5 ditas com diversos numeros,

idem. Idem.
Marca CMM: 2 ditas ns. 1, 3 e 5, idem.

Idem.
Marca C13kj: 2 ditas as. 32 e 35, idem.

liam.
Marca 0110-Moedor: 1 dita n. 14, idem.

Idem.
Marca R&C-11: 1 dita n.'145, idem. Idem.
Marca AMP: 15 ditas, idem. Idem.
Marca B-FF8a: 1 dita a. 1, atem. Idem.
Marca CAL: 3 ditas, idem. Idem.
Mima C&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CMM : 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca CHL: 2 ditas, idem. idem.
Marca La-PSG: 1 dita n. 25, idem. Idem.
Marca FGC-S1vIC: 2 ditas as. 40 e 54,

idem. Idem.
Marca JGM: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca A: 5 ditas, alara. Idem.
Lettreiro L. Macau Dabois: 3 ditas, idem.

Idem.
Marca CSC: 1 dita n. 23, Idem. Idem.
Vapor allemã,o Va/paraisa.
Arma,zem a. 12-Marca BH: 8 caixaà, ava-

riadas. Manifesto ern traducção.
Marca BLO: 2 ditas ris. 738 e 729, idem.

Idem.
Marca GV - M: 1 dita, 'ri. 980, idem.

Idem.
Marca CM: 1 dita n. 1.244, idem. Idem.
Marca HO-CD: 1 dita n. 859, idem. Idarn.
Marca JBF: 30 ditas, idem Ideia.
Marca M&S: 1 dita a. 8.228, idem. Idam.
Marca RIt&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca VH ; 2 ditas ris. 5.307 e 5 .308,1dem.

Idem.
Marca V-W: 3 ditas ris. 1.395/7, idemJ

11ein.
Vapor allemão Koeln.
Armazern n. 11-Marca AFIC&C: 7 caixas

sem r umeros, avariadas. Manifesto em tra,-
ducçã,o.

Maaca, BR&C: 1 dita n. 2710, idem, idem.
Idem.

Marca CR&C-MX-C: 1 dita n. 3645, idem
Idem.

Marca CM: 1 dita n, 1270, idem, [Iam.
Idem.

Marca FM&C: 2 ditas sem numeras, ideia.
Idem.

.Marca
Idem.

Marca
Idem.

Marca
Idem.

Marca

Marca
Idear.

Marca

Marca SY: 8 ditas :de diversos multares,
Vap.ir allemão Kadn.
Armazem n. 11-Marca FAr': 1 caixa n.

35. avariada. Manifesto em tradticçã'o.
Marca BC-VB: 3 ditas as. 543, 627 e 709,

idem. Idem.
Marca CBC, : 1 dita ri. 751, [Iam. Idem.
Marca FC&C: 1 dita a. 992, idem. Ideai.
Marca FAB: I dita a. 14, idem . Idem.
Marca HGP: 1 dita n. 2.134, idem. Idem.
Marca HPF: 1 dita a. 27, idem. Idsm.
Maeca FIC.: 1 dita a 8 593, idatn. liam..
Marca JAR: 1 dita a. 1.864, ideai. blein.•
Marca LA: 1 dita n 110, idem. Min. •
Leitreiro A. Abreu & Comp.: 2 ditas na.

1 0. 52 e 1 101. Mau" Idem.
Marca M-L&G 1 dita a. • 1.384, idem.

Ideia:
Marca 66-11: 1 dita a. 1:6. ideia. Mem,
Marea SV: 6 ditas com diversos numeras,

idem. Idem.
Alatalega do Rio de Janeiro, 10 de feve-

reiro de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sottamíni.

•

FO-AA-C: 1 dita n. 8, ideia.

GL&C: 2 ditas as. 8599 e 8461, idem.

II&C: 4 ditis, as. 85991602, idem.

JAR: 1 dita u. 1863, idem, idem,

0&13; 1 dita, n. 740, idem, idem.

R&C: 2 ditas as. 7840 e 7846,'Idem.



Quarta-feira is

- • Iltospitall de Marinha
-De ordem de S. Ex. o Sr: ministro da ma-

Cota, 10 medico, director.	 .	 ('

Não para concurso de duas vagas de ala-
mnos pensionista-4, os quae.s não poderão ser
adtnittidos sem que tenham feito acto  das ma-

da Escola de Medicina, e que versará sobre as

de fevereiro da _1893.—. Dr. J.- Caetano da

tarias que constituem o 4-atino (asaria med ca

matarias gim houverem estudado; terá prova
oral, escripta e pratica, e será feito conforme
as instrucções em vigor.

rinha, acha-se aberta neste hospital a

Hospital de Ma:iliba da, Capital Federal, 4

. --
-- • Corpo de Engenheiros Na,-

es •
EXAMES PARA MACIIINISTAS DE BARCOS A VAPOR

bo comia Eacio
. De ordem do Sr . . contra-almirante chefe do

Corpo .da Engenheiros Navaes, são convidatles
os abaixo declarados, que _requereram exame
de machinista de barcos a vapor do com-
mareio, a comparecer no dia 15 do cor-
rente. as . 11.11oras da manha, na secretaria do
corpo no Arsenal de Marinha:

Andrew Pyndall.
John Conwes.
William Langley Montagne.
Manoel Tavares de Almeida.
James Napill.
William Ross.
W. C. lIouston,
Francisco Guilherme dos Santos.
Antonio Xavier Argollo.
João Baptista Vieira.
Cosmo RoarigueS da Costa.
Ernesto da Silva Leite.
Alfredo Ilichado Quadros.- •

- . Walter Klaes.
Secretaria do Corpo de Engenheiros Navaes,

13 de fevereiro de 1893.— O 1" tenente Bart tw-
loineo F. de Souza e Silva, sub-engenheiro
naval de l a classe, secretario.	 (-•'	 __ • ,

de Pharcies -
AVISO AOS NAVEGANTES

Pliarolcte do Chapjo Viralo
Estado do Pará— (rio Amszona,$)—Repu-

blica dos Estados Unidos do Brazil—Substitui-
,ção de luz. •

Do dia 19 do corrente em .deante será
exhibida do nove pharolete .em construeeão
ni -' ponta do Chapeo Virado, no estado do
Para, 'uma luz ,fixa . e verníelita;
todo o . horizonto, em substituição da actual.

Csasiparellio de luz . é dioptrico , de 5 , cilalern
e a , sua luz Visivel na distancia de 12 milhas.

• O plano focal. eleva-se 10 , .50 ao nivel do
sálo e 11 1%04 ao nivel médio das marés.

O apparellio . dioptrico e- respectiva lan-
terna estão montados sobre uma columna de
ferro pintada de branco e próvida de galeria
semi-circular e escada lateral.

O pharolete está . situado no extremo da
restinga ao stidoes,á da . Ponta do Chapeo
Virado (rio Amazonas).. 	 .

.Posiçao geogropMea
Latitude-1 0.s-18'35" S.
Longitude-5-18'-30" O. Rio de Janeiro.

. Idem-48^-28'-50" O. Grew. •	•	 -
Idem 50)-49'-05" O. Pariz.
,Repartição de Phil eoes, Rio de Janeiro, 13

de fevereiro de 1893.— Leopoldino José dos
Passos Junior, capitão de fragata, director
interino.

Laboratorio Chimico
•- inacentico

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. major . director. faz-se pu-
blico que, no dia 10 do corrente, ás 10 horas
da manhã, a com mi.. ão de. compras do mesmo
laboratorio receberá propostas fechadas e em
duplicata, eseripias com .tinta preta, sem ra-
giras, nem emendas; para o fornecimento de
Plantas e outros prediletos medicinaes •do paiz
até ao fim do corrente semestre.

MARIO oFF- IMAT,

Os proponentes deverão, até à vespera
concurrencia, habilitar-se, na forma, das dis-
posições vigentes, com o -certificado de paga-
mento em dia do imposto di sua Industria,
e, o 'de haver feito .no cofre da Contadoria
Geral da Guerra o deposito da quantia de
200$ (duzentos mil réis), para garantia da
assignatura do centrado e sul execução, caso
sejam approvadas suas propostas.

Na directoria deste lattaratorio serão forne-
cidas listas dos artigos a centractar.

Capital Federal, 8 de fevereiro . de 1893—
No impedimento do • escripturario, E.caeisco
Jo ,ei Barbosa.	 (.

Escola - Militar da Capital
De ordem do Sr. coronel commandante

desta escola, faço publico que os exames de
admissão no curso preparatorio terão legar
nos dias 3, 7,9, 13., 14 e 15 de fevereiro pro-
ximo, ás 10 horas da manhã.

Devem comparecer a esses exames os can-
didatos á matricula que já obtiveram a neees
saria licença do Ministerio da_ Guerra. reu-
nidos de requerintenC-s ao mesmo Sr. coeo iel
commandante, para que possam restal-os,
sendo sóinente dispensados dos dilos exames
os cand i datos que apres sn tarem nesta secee-
taria certidões de approvação em portuguez e
arithmetica.

Os candidatos terão de apresentar attestadó
de vaccina, certidão de Idade e os militares.
além desses documentos, attestado de data de
praça.

Secretaria da Escola Militar da Capital. 25
de janeiro de 1893.— Jo'io de 'Evita Franca,
capitão secretario.	 (.

Inspeetoria Geral das Terras
e Colonisação

RepartiVo Central
Pelo presente, inItno os concessionarios e

cessionarios da fundação de naeleos coloniaes
em terras devolutas a, no prazo de 30 dias
contados desta data, apresmdarem a esta
inspectoria . o conhecimento do deposito de
3:600$ para pagamento das despezas de Ne-,
lisaçã.c• nos respectivos contractos relatives
ao corrente seetestre, sob pena de ser levada
tal faLa ao conhecimento do Sr. ministro.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção, 8 de fevereiro de 1893. —Lecurgo José de
Menlo, inspector geral.	 (.

E.de Ferro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-

MENTES DE MADEIRA DE LEI, DE BITOLAS'
LARGA E ESTREITA

. De ordem da directoria, se fiz publico que
no dia 23 do corrente recebem-se propostas
para o fornecimento de 300.000 dormentes de
madsira de lei para bitola larga, cota se-
gim intes dimens5es 2P,65x0 m,20x0m,14 e
210.000 ditos para bitola estreito, com as se-
guintes dimensões l",85x0",,18x0",,13.

As condi ões 'gemes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, à disposição' dos concurrentes; tendo
sido alterado o art. • 12 para o seguinte:

Para garantir o cumprimento do contracto,
o fornecedor depositara, nes cofres da estrada
a quantia de 1 % sobre a importaticia„ total .do
fornecimento . que prepuzer, deduzindo-se
mais 2 % sobre as importancias dos Paga i "nen-
tos dos fornecimentos parciaes; esta caução
só será retirada depois . de liquidadas as contas
finaes.

Cada proponente apresentará proposta para
60.000, no minitno, para bitola larga e 40.000
para bitola estreita, devendo declarar Os pre-
ços por dezena de 1 , , 23 e 3 , classes, conferme
a, classificação das condições geraes. não • po-
dendo a quantidade de 33 classe exceder de
1/4 do fornecimento total.
' O prazo para completar - O. fornecimento to-
tal terminará em 31 de dezembro do corrente
anuo.
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03 dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estaeão mari-
tinia da Gamboa, correndo por conta do for-
necedor todas as desp.ezas, inclusive a des-
carga se o empilliamenl o..

Os proponentes deverão • apresentar-se na
secretaria desta estrada ás 11 horas da
manhã do. dla :marcado, trazendo auas
prop-.stas escriptas coai tinta preta, fecha-
das. 'devidamente sanadas, datadas, assi--
gnadas com indicação das respectivas mora-
das, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até aval-
ia hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrerste s , nãs'i sendo „recebidas entras-,
nemiretiradas quacsq,,er das recebidas, de-
pois de aberta.acoacurrencia„

Cada proposta será._ accompanhati a de um
conhecimento de '• deposito de 2:006$, ..em di-
nheiro ou titules da divida publica, feifs-1 na
thesouraria des'a estrada, para garantir a
proposta„ caução que reverterá para us
cofres da mesma. si , preferida uma proposta,
não 'for o c,mtracto assignado pelo respectivo
proponente.	 •

Seer:tarja da Estrada de Ferra Central do
Brazit, 8 da fJvereiro de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 ,•)

Vreteit Ira do District°
Federal
SECRErARIA

De ordem do cidadão De. prefeito inunici-.
pal, esta repartição recebe, durante ie prazo
de 90 dias, a contar dea data, propostas para
o fornecimento de materiaes ceramicos desti-
nados á construcçáo dos fornos de incineração
de lixo, de conformidade com as bases formu-
ladas pelo engenheiro director das obras mu-
nicipaes, e abaixo transcriptas:

Bases

1. a Tijolos commu,ns de 16.0,22e/0,10X0,00,
de quinas vivas e angulo recto, faces perfei-
tamente planas e da resistencia mintrna ao
!esmagamento de kgms. 100 por centimetr o
quadrado.
' 2.. Tijolos comprimidos das mesmas dl-
anensões e nas condições de forma Com a re-
'sistencia, minima ao esmagamento de kgms.
140 por ceutimetro quadrado.

3.. Tijolos refractarios ras mesmas condi-
ções de fôrma, podendo resistir. sem defor-
mar-se á temperatura de 1.300 0 centesimacs
o offerecendo a res istencia constante ao esma-
gamento para qualquer temperatura entre
20. e 1.300° eentesimaes e kgms. 100 por c( nti-

metro quadrado.
•4.. Tijolos communs de cunha para arco,

nas condições dos da l a classe, salvo as Medi-
fl ,ações dependentes da sua fórma especial.

5.. Tijolos comprimidos de cunha para arco,
nas condições dos da 2 , classe, salvo as Modi-
ficações dependentes de sua forma especial.

G Tijolos refractarios de cunha para arco,
nas condições dos da 3 ., classe, salvo. as modi-
ficações d ependentes da sua. forma:especial.

7. a Telhas planas communs.
8 . a Argila (barro) com in im, moído, -para

cimentação, prompta para obra.
9. a Barro refractario moldo, preparado,

prompto para ser empregado na cinnentação,
prévia addição de agua e que depois de amas-
sado e secco possa resistir a unia tempera-
tura de 1.300^ centesimaes sem contracção ou
deformação.

Condições para a aprenntaçao de propostas

As propostas serão apresentadas me-
diante a entrega na Intendencia Municipal
de tres guias de um dos modelos juntos ao
presente edital, cujos claros serão convenien-
mente enchidos, sem razuras, ete., devendo
cada guia ser assignada pelo concurrente ou
por seu representante legal, si não estiver dos'
miciliado na Capital Federal..

2.' Cada proposta será acompanhada de uma
amostra para cada classe de material que O
Concurrente pretenda fornecer.
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3. 6 AS amostras serio entreaues sepa . a ,.1j -
'mente por classe, em caixão fechado com urs
rotulo do modelo annexo e com a. mares dn
entrem-fonte, d , vers;n ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4. , As amostra S de. n i.jdslos e telhas coa-
rio deaan peças siara cada cla , a• e o lo th:1.1•:'0

nao deveras) es t rie, manes de to k iUri miras
de material ; as peças que . com lassrn s ie os-
tras deverão ser perfeito-edite iguacs e Sten-
ticas.	 •

As amostrasserão entregues livres de
qualquer (leveza de transporte na Inter,-
dencla Municipal.	 ..

6. s •A' entrega das propostas o encarregado
da . intendelie a lançara recibo em uma das
grilas das` prapostas e na do rotulo avulso das
amostras, devolveralo-a,s ao concorrente ou ao
seu representante legal.

7. 11 Cada proposta poderá referir-se a uma
só Ou niais classes de material, devendo, po-
rém.o .-preponente declarar o • minimo de ma-
terial-que .póde fornecer por mez ,a contar do
segundo mez- depois de assignado si relativo
contracto com a Intendeu-ia Mnncipal.

8.'1 -As unidades p ra o fornecimen , e serão
as seguintes: tiSolos e telhas, mill.eiros, e
barro do cimentaãO, kilogrammas

9• a Os proponentes obrigar-se-hão a forne-
cer seus materiaes na Capital Federal, em
urna estação da estrada de ferro. tranictie ou
em outro logar, que ficará claramente deter-
minado em suas propostas.

10. Assiste ao proponente o direito de apre-
sentar amostras de materiaes não incluidos
nas classes a que se refere o presente edital,e
fornecer mais provas ou documentos que pos-
sam melhor esclarecei a Intendeneia Munici-
paPrelativamente á impor sancia e valor in-
dustrial das . officinas producioras.

Capital Federal, 5 de dezembro de 1292. —
NascimeAto

Cendições de preferencia

La Os materiaes que não preencherem as
condições do titulo 1 0 serão rejeitados.

2.s Serão preferidos os materiaes de maior
resisteneia ao esmagamento e de maior safra-
ctariedad e. -
•3.S Serão preferidos os materiaes prove-

nientes de . officinas que possam garantir maior
producçã.o.

4. Serao finalmente rreferidas as prol osta.s
que it igualdade de condições forneçerein ma-
teriaes por menor preço.

5•* A Interidencia Municipal reserva-se o
direito de contractar o fornecimento de mate-
rial com um Ou mais proponentes.

residente. em (1),• • •	 *** **********
representante na Ca-.

Inst;licçõe.s

(I) Indicar o municiplo e estado da resi-
dencia e a estação da . estrada de ferro ou
porto mais proxi mo.

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.
-(3) Si for representante, e/iam:elle as pala-

vras'proprietaeio e vice-versa.
• (4) Indicar a denominação usual da usina.

(5) Indicar a locelidada onde a usina é esta
belecida, notando o municipio, estado, linha
ferreis, etc.

Visto, 5 de dezembro de 1892.—Nascimen to

Modelo do

Fornecimento do mate-
rial ceramico ã Inte.nden-
eia Municipal da Capital
Federal, para a construo-
eão de ternos de incine-
ração do lixo.

Amostra para a claase
Nome do proponente 	
Residencia 	
Legar da officina próduetora 	
Reprssentante mia Capital Federal 	

	

Amestra contendo 	

	

Rio de Janeiro	 de	 de

(No verso recibo do encarregado da Men-
dencia Municipal).

ViSit0a-5—f2-92—Nascinzento Silva,

As psopostas deverão ser abertas na sala
da Prefeitura Municipal, á rua de S. Pedro
n. 317, no di 22 do mez de março proximo
futuro, em presença dos proPoeentes ou 'sena
representantes legaes.

Os proponentes farão, na thesouraria desta
prereitura, urn ,ileposito prévio, em,dinheiro,
na iniportancia de aso00a e perderá o Má-
mo dep)sito, em favor dos cofres da prefeia
tura. o 'mareante que, sendo.preferidoanãO
se apresentar para a,ssignar O cnitracto para
o fornecimento dos ma teriaes, dentro do prazo
de 15 dias depois de aseei ta, a proposta.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1,892.—
ssofstis Lawenlin Lins, official-malor int-O
rino, servindo de secretario. 	 )•

Pela secretaria da Prefeitura se faz publico
gime no dia 16 do aorrente, - ão meio-dia, terá
legar na aliada oirectoria das Obras da Pre-
feitura Municipal, em presença do respectivo
director, a absrtura das propostas de coneur-
rencia para calçamento das ruas desta cidade.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 11 •- de favereiro de 1893.— Antoaio
CM?,	 do Amaral, secretario interino.	 (.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão prefeito, faço publico,
para conhecimento dos interessados, sque Ma-
noel Joaquim de Oliveira requereu titulo de
aforamente do terreno de aecrescidos situado
nos fundos do terreno fronteiro ao n. inala
rua do Santo Chriso; por isso, segundo o de-
creto n. 4105 de 22 de fevereiro- de 1868,
convido a todos aqueles que foreni contrarios
a essa preteução -a comparecer nesta re-
partição, no prazo de 30 dias,- com: documen-
tos que provem seus direitos, findo, o . qual a
neniiiima reclamação se attenderáa rescd-
vendá esta prefeitura , çoino for de di-
reito.

Directoria do Tombamento, 17 de janeiro
de 1593.— O director, Luiz, Amovi.° Navarro
de Andrade.

DIRECTORIA DE .013RAS,

De ordem do cidadão Dr. - dirédtor de obras,
por esta repartição se faz publico, que no . dia
18 chi corrente, as 11 horas da manhã, se re-
cebem in .opostas, que serão entregues caber-
tas col . preseno, 'dós proponentes s para a
coristrucção do calçamento de pacalleliPipea
dos do terreno fronteiro .ao Passeio Pt1ico,
no largo da Lapa, de canforMidade com o or-
çamento existente nesta repartição, onde os
proPonentes poderão tomar esclarecimentos.

O deposi te  prévio p ra garantir.a.propoÈta
e assignatura do contracto de 5 °as da quan-
tia de l5:534.189, em que está orçada a mes-
ma obra.

As propostas devem conter os preços por
trnidade.escriptos por extenso e cru algaris-
mos bem corno a indicação da morada -dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar as dispo-
sições da resolução de 19 de fevereiro de1874.

Directoria de - Obras da, Prefaiturae do Dis-
trict° Federal, 8 de fevereiro de 1803.— O
I" °tilda!, Eue,'yles Brat.,

D:RECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe
decai, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguezia El0 . S. José que o prazo para a aferi-
ção, revista dos peses, medidas e balanças da
dita freguezia principia no dia 1 de fevereiro
e termina no dia 28 do mesmo me.z, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelle que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de fevereiro dee:
1893.-0 director, .sintonio Trovao.

1

pitai Federal (2)
preprietario (3) ou representante da officina
ceaamica denominada (4) 	
sita dia (5) -	

de pre-
Priedade de
propõe-se de fornecer os materiaes resultantes
da nota e amostras juntas pelos preços nas
Mesmas indicados, nas condições exigidas pelo
edital da concurrencia aberta pela Intendencia
Municipal da Capital Federal.

Visto, 5 de dezembro de 1892.—Neseimento
Silva.

MARCA
DA

FABRICA

(•
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FISCALISAÇÃO DO SEGUNDO DISTRICT° DOS IN-
FLAMMAYEIS

O 11mM.. abaixo ass!glettlo, faz publico o
27- de;- ifoVellibra de- 1-832, concer-

nente a fabricas - de çogos:	 • • - • .
.« Art..1. 0 Ficam prohibidas as fabricas de

fogos art.ifidaes, • que , não estiverem distantes
da casa visinlia mais de 500 metros e da 'amou
estrada mais proxima mais do, 20 metros.
'••• Aet-. 2. 0 Os itifra éteres incorrerãe na, _multa
de 30$esi, depoià:de; avisados, não , flierein
nindança, incorrerão, conto reincidentes,.na
nitilta de Gt;.¡;, oito dias de prisão e serão
obrig,a,os a pagar as despezas de remoção para,
os deposites autorisados do materias expio-
sives. , 

.3. 4 Ficain rêyogo,das as dispOsições em.
contrarie. • .	 •

F'iscalisação do 2" Drstrieto 	 dos Infiamma.-
veis,-6 de fevereiro de 1893.-0 fiscal, Pedro

(•
• •

FISCALISAÇÃO

fiscal 'abaixo asignado faz, publico , o se-
guinte:'	 .

Nenhuma casa commercial pôde vender ou
depositar gemeres ,inflammaveis e explosivos
sem prévia licença da Intendenda Municipal,
sob pena de inCorrerRa na. Infracção de 10$
por cada vol tunai (Vide edital de 27 de novem-
bro de 1882) e na reincidencia 20$ e reinoção
innnediata para os deposites approvados.

Capital Federal, .0 de fevereiro de 1893.-0
fiscal, Palro Oliveira.	 (•

..nn• • •
.	 •	 •

E, para que chegue. a noticia a todos, man-
dou-se lavrar e publicar pela imprensa o pre-
sente edital.. 	 •	 .

Conselho de Intendewia Municipal, 23 de
janeiro da 1892.— Dr. Nicoltio Joaquim. Mo-
reira, 'presidenta. Dr. Francisco do Rego
Barros FilUeiredo . Au-justo Tasso Fragoso., 
—'Frederico Guilherme de Lorena.— Antonio
BodrigUes dos Santos &onça eLeite.
;varisto Rodrignes da Costa.— fo.sd Ant'on,b2 de
Magalhães Castro Sebrinho, secretario, :

'

,Vaccinação centra a variola •
.0 ' 'fiscal . abaixo assignado em '()bservariCia

klei e demais po.:turas intinivipaes, cónvi Ia
'aos liabi&antes desta . pi.r. chia a, não á com-
parecetera,:;corne trazerem, diariamente -seus
filhos ao es.iriotorie desta fiscal iSação, á, rua
da Uruguayanán., 174,.das 8 ás 10 horas da
manhã, adin de s' erern paio medico Muni-
cipal vaccinados contra a epidemia da va-
riolit.	 ,	 • ,	 .!••••	 •

'Capital Federal, 10 • de fevereiro de 1803.
— O tisa1, tenente Deocle,ciano Mcrtgr.

Pregu :?.zi a de Sant'A tina
VACCINAÇÃO:

.0 fiscal abaixo aasig,nado faz , publico que,
do ordem do Sr Dr. proibi to , 	District()
Federal: acha	 nse istallado no escriptorio do
Sr. fiscal desta 'freguesia o posto vaccinieo,.
cargo dos Drs. Enailio Miranda a on0.1ves
Coelho e, Rego Barros,- delegados de
g ene 'das . respectivas cireninscripções sani-
tarias da parecida, a, qual funecionará
ria ineete, das 8 ás -10 lioras . da Manhã.'.	 .	 .	 ,

'P ise-alia:não da freguesia de Sitiit'Aena,, li
de'reverdro de • 1893. O fiscal, J. S. Pé-
reira Ramos. 

- 0.fiséal abaixo - asSignado faz publico que
Mudou o seu escriptorio, ,para os fundos do
CellegieMe S. Sebastião, a, rua Senador Eu-
zabio, onde desph,cha talos os dias uteis das
10 ás 4 horas da tarde.' • ,	 _
n . Fiscalisação da fragua:ia' de • Sant'Anna, 11
de.'févereiro de 1803. — J . - S. Pereira Ra-

(•nws.
.•

F PC g'11 02:1 a 4211 ‘11•1:;.n'l

RISCA LISA I;ÃO MUNICIPAL

' Vaceinueão conteU a v nela . .
O fheal abaixe asSignado; observancia

lei e . demaiS. posturas municip ,és, convida QS;

larbit•intes desta tia:guez i a, não' só a camPa-
recer,:. corno trazer, diariwnente sus fiblos;
ao e.-cripteriadesta fiscalis .:ção, r ru.i Jardim
Betanico n. 59, das 8 às 10 horas da m .nhã,
afirn.de • serete, p lo inc rico, maid :ipal vac31-7
nailoS'Lcontra a variola,..	 •	 ,

Ca•a ta. Federal, 13 de -fevere iro de 1893.-
O fiscal, Joãe Mano.l:da fjoa,aca,-,	 .

' ED1TAES • •• , • •
gra-ii)unal Civil e Cirizwdra:11

,	 c.usTAttÀ cOITIMErtetá.L

"Dé .t,131V20e40' 'dós aedionist Is abaixo ir
de'liantõ d'O'Brazit , e Londres; :para

dó 'ds'pniid dói:eN	 que correra, da
ed:t,d,scuisfaaerem

àsr,;.6'2.).;èt-Wts‘ entradak- das quotas correi-

: pendentes ás suas scejeS .e que se achami
ent &raso, sob -as penas da lei na fdrma
abaixo

• O'D.r. Celso Aprigio. Guimarães, juiz dá
Camara Commercial do Tribunal Civil

no impedim ri te do De Alfonso Lopes
de, Miranda, nesta cidade do Rio (le Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazd.	 •

Faz saber aos que o presente edital de na-
tifiôação virem que • por -pano do Banco dó
Braill e' Londre.s e em virtude de 'distribui-
ção do presidente deste tribunal e minara

Parecida de Santa Rita
FISCALIsAçÃo muNictraL

lhe apresentada a petição do teor seguinte:
Petição—Rira. e Ex:n. Sr. pée ,idonte da Ca-
mara, Commereial—Diz ' o 'Banco • lo -firazil
Londres, com sôde nesta capital á anta dós
Benedictinos ri 2 A• que, tendo os. aedo:
nistas constantes da reli:1,0o; (documento n..1)
deixada da sadsfaierein as entrada do capi-
tal subScripto, nos prazáS•feareados, uns de
1Q "4 o eu tros , de 20 t,'',abezar:deS convites feitos
por annuncios nos jarnaps desta' capital e das
prorogações gen cedidas :((;.pcti Men ti, n. 2,3 e 4)
e se adiam assim incnrsos..nas penas do art.11
ultima parte dos estatutos . do mesmo banco
e havendo :a assemblea geral de d de outubro
de 1802 deliberala que se promovesse acção
judicial, nos' ternos dos arts. 33 e 34 do de=
ereto ri. 431 de 4 da julho ad 1891, requer a
V. Ex. so (.1.4.,,ne „distribuir esta , a, um dos
illustres juizes desta .Caina.ra, que ordene, na
fórina, do. ctavto deereto, a notificação dos
ditos accionist -,s,%para. ,no; prazo de 30 dias, á
contar da pnSeite,- intimação por edital,
realisareai as entri:dasein,atrasci, sob pena
de lançamento, .e, julgada a potiftcação por
sentença, Serem vendidas as açções em leilão,
por conta e risca rios mesmos accioraistas, e
ira ralta viu corepradores, aplicar-se, g -i.liaposto
no art. 34 do citado decreto ,a estatutos.
Nestes lermos, pede a V. Ex. deferime
E. R.	 de Janeiro, 3 de fevereiro de
1893.-0 advogado Antonio Pinheiro 'Lo'bo
Me ne S r ,?tc" nhõ, — Estava in'ótilisada
uma estampilha de 200 róis. Despacho—Ao
Se. •Dr, Coisa Guimarães. Rio, 3 de fevereiro
ao- leoa . _pitanaa. DÁsPache —D. Notilique-se
na fórina do art. 33 do decreto citado. Rio,
3 de roveri-q eo de .1803.— Celso GuimanTes.
Distribuição— Dô a Leite, g de fevereiro de
1893. —J. Coace4,30. A lista dos accionistas
Oee se refere a petição supra; i do :teor se-
guinte:	 1 .1tilação dos accionistas dó Banco
do Brazil	 Londres, com 10 0f0' reallaados
que deixaram de effectUar., ,a e-3•J ••lerit
trada — Antonio de Medeiros' 'PasSos. -100
acções, 10 'V° , 2:000$.;_. Antonio da Silva
Azevedo, 100 acções, 10 0/., 2M00$; Antonio
Angusto Coei 20 noçõns-10 .1.. 400$; An-
tonio Gonealves Dias, 5 acções, 10 o/., 100$
Alfredo de Magalhães Marques, 100 acções;
10 0/., 2:000$ ; Bernardino Pereira, da Costa
Pires, 50 acções, 10 0/,,, 1:0003; Carlos Ribeiro
de Castro, 100 acções, 10.	2:,( 00$ ; Garfos
Augusto Guimarães, 150 acções, 10 	 3:Q.0(4;
Caetano Gonçalves Roxo, 59 acções. 10
1:00N ; Daniel Ribeiro Gomes, 100 acções,
10 n/., 2:000$ ; Eduardo Augusto Moreira da

50" accõlà, '11) 51 „ 1 :000$ ; Fran(Aseo-,00
Assis- Carvalho, 50 acções, 10 V.; 1:904
Francisco Antonio do' Souza Campos Junior,
10 noções, I() 't/n, 20e$ ; Francisco Baccilar, 50
acções, 10 0 /,,, l.:000, ; Franciséo :hW d'e Oli-
veira Brito, 50 acçCes, 10 0/., 1:000$ João
Lourenço Barbosa, 5 acções, 10 0/,,, 103$; João
Josó tio Aranjb Vianna, 200 aeções, • 10 64,
'4 001$ ; José dos' 'Santes Azevedo, 200 acções;
10 0 /,,, 4 :00:.)$ Jo:4, G/loeal vos maag¡lao moa;
50 acçõ s,10 4/',„ 1:0(i0$; José A ffonso Fontainha
Sobrinho, 100 acções, 10 af„, 2000$ Pinto
Ribeiro Jardina,' 5() acções. 10 °/., 1:00;' Josó
Rodrigues da Silva Loa rei ro, 51 ) acçie's, 10 of, ,
'1:00$; Luiz Antonio de w i reues; 10 acções,
10 "/ , 2f)0.$ Manoel Ferreira, . de 'Aluir:do
Cesta, 15 acções, 10 o»), 300$'; tneerRibelro
Silgado, • 225 anões, 10 0/,„ 4:504; Mare,ellino
Fernandes Teixeira, 50 anões,' 10 /,
Pedro do Aleaub -Pereira Lima, '50- acções,
10 o/

'
. 1:000$; Samuel' Figueiredo, •100 ac-

ções, 10 0/., 2:000$ ; Serafim Jorge da Silvai
50 acções. 10 •••01„'. '1:00$'; Lafityetta Ribeiro
Pinto, 100 acções, 10 2:000,5000-2.240
Q.cçõe.s-44:800$000. Rio de Janeiro. 3 l•rde
janeiro de 1393: Pele Banco do Brazil e Leo-
(Ires.---,Bartto- do- Lar/arte'. Estava irlUtilisada
ema estampilha do • 200- réis.' Relaçã,'e dos
accionistas  com'20 V, real isa dos que deixaram
de fazer a 3 . entrada do capital: Antoniofloi
mes da Costa,' 50 acções, 20 V " 2: 000$; - Ante-

io de Oliveira Bastos, 25 acções, 20 .10 1:0.40$;
Banco Industrial e Mercantil, • 200: acç•-;.ez;
20 0/, 8:030$; Bento Jose, da Costa Braga,
5 acções. .20 - 0/0,. 200.:-.;;. Francisco Leanarda
Gomes, 10 acções. 20 07., 400$; Francisco
Gomes da Silva, 150 acções, 20 0/., 0,:004;

Intende:leia ,;111lianieipal

.'0 Conselho de .Intendeficia-Municipal,
Capital Federal dos Estalos Unidos do BraZil
faz saber •qtíe,ein sessãe dá 7 de janeiro (lest(i

'adoptou •e b gOvefnio,_ por Portaria do
Ministerio doS Negocios do-Interier, de 23 do
mesino moa e anuir, appt•oveu á seguinte,
postura,- relativa a escavações nas ruas, fria':
yeatitS e praças, modifica.tiva, da de 11 dá
julho de 1878:

• •	 Postura	 ,
Art.:1:." Nenhuma companhia; empraza ou

particular pederá fazer escavações nas más,'
travessas eir praças da dila dá', 	 tempo que
deeorrer de .1 de, _dezembro a 31 de março;
Este. prazo • será prorogado quando as con-
dições de salubridade publica o exigireán.	 •
,.M valias e eSeavaçõe- feitas, para qualquer

trabalho publico ou particular, serão ato ' l'
(.1W dezembro de cada anilo, obstruidas e do
modo a , não • alterar ti nivelamento das ruas,
travessas ou praças em que se acham. •• • ••

Paragrapho.unico. As escavações para as-
sentamento de: encanamientes de gaz, agua
Ou' esgote, durante o intervallo de . tempo,
preseripto, • no artigo antecehnte, só serão
per tr DOS,: •-o %cri te:s, it 'juizo da,
iritendencia, de obras,.- ouvida tanibein a Ira-
spectoria Geral do Ilygiene, devendo taes tra-
bailios ser exclusivamente effectuados du-
rante a noute.

. , ,Art. Z..° As eSca,va,ções que forem impres-
• cindiveis para concerlás loca.es e urgentes dos

encanamentos existentes não palerão nesse
tempo ser' conservadas abertas per mais de
48. horas.	 -

Art. 3. 0 A infracção das presentes dispo.
sições ,serh" . punida,. CODI a multa de 30$ pela
Oirnett* Vá e ii Miro lia rei ncidencia. ficando
o infractor na -obrigaçãO de obstruir, escá:
vação eu valas que tenha feito, 'e, na falta,
de pagar o 'COnselhe de" Ifitendencia
cipal as despezas, que coai Isso se• fizeram, é
que pelo mesmo conselho forem determi-• •nadas. ;	 - ••

,Art. 4." Revagam-se as disposições em con-

	

,	 .
trario.

•Sala das sessões do Conselho de Intender-ida,
7 de janeiro de 1892. - É, dl: bacharel *fosá
Antonio dá Magalletes Castro Sobrinho, secre-
tarie, a subscrev(:-Dr:'Ar dalcio Joaquim, M)-'
rèíra, - presidente.--:- Dr. -17.-.ancisco (ta Rego"
.72ar y o q de' Figue i re	 grari,to
da Cas•ta.—.. Auga.4-0 Tai•so P; •W1350.— Antonio
Rodrigues Santos Franga e LM?.

(•



J. Mester, 50 acções, 20 %, 2:000es João Tilo-
M. de Matais, 200 acçsee, 20 "e„ 8:000;

Joaquim P. da Cos . a. Guimardee. 10 acsOes.
20 "1., 400; Joee Fesnan - e4 Granje 20e
ac,çõee,20°/.., 12:000$; Joe. de Motora, Alfredo.
50 acções. 20 o/., 2:000Se JOU() A. Moura da
Silva, 200 aeçoee, 20 0/0. 8:000a: Luiz A. Lisboa,
50 a.cções. 20 alo, 2:000a; Maneel Jose Feta
na nd es. 10 rics.Ses,20 "e., 400$000; 1.3( s) cç . ' es.
52:400$000. Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de
1893.-Pelo Banco do Bri eil e Londres.-
Bitede do Ludario Estava i nu tiltsada nona es-
tampilha de `200 reis. Pelo nue seo notificados
os accionistas acima eepecificados, para seien-
cia de que, dentro do prazo de um onez, a con-
tar da data da publicação deste eddal, são
obrigados a satisfazer ao Banco do Brazil e
Londres as entradas que se acham devendo,
correspondentes ás suas acções, vista não o
terem feito por cceasião das reseectieas
chamadas, sob pena de serem as acçõee
vendidas em pu'''ico le i lão pelo pre
da cotação, na occesião (Liste, por conta
e risco dos notificados para pagemeisto de
seus delitos ao mesmo banco, podendo este.
caso nã.o sejam cilas vendelas por falta de
convi ador, deciaral-as perdidas, aprepriando-
se das entradas feitas, ou exercer contra cet
notiScados, os direitos derivados de suas res-
pnnsabilidmi es, tudos nos temos da petição
acima transcripta e da lei vigente a respeito.
Para constar passou-se esta e mais tres de
igual teor que serão publicedos por 10 vezes
durante um mez no D:-ario Officio! e Jornal

o 0.tmmereio, folhas de circulação neste c.a,
pitai (sede do mencionado barco) e affixados
na 'Orma, da lei, de cuja rateação o porteiro
dos aueitorios. lavrara a competente certideo
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado. nesta cidade do. Rio de ,Tanelm,
pitai Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil ans da fevereiro de 1893,
Eui ' Joaquim dl . Costa Leite, o cscrevi.-Ce,lso
4Iprigio Gytimartles.

CAMARA COMMKRCIAL

De &amo aos accioni,tas da Companhia Ma-
teriaes e Melhoramentos da Cidade do Rio
de Janeiro abaiwo deseriptos, para dentro de
um mez, que ~rent da primeira pubPeaçao
deste, satisfazerem as respectivas entradas
das qito:as correspondentes às suas acerms e
gue se acham ~atrasa, sob as penas da lei.

() De, Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da camara commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal, etc.

Faz saber que. por parte da supplicante
Companhia Materiaes e' Melhoramentos da
cidade do Rio de Janeiro e era virtude de dis-
eribuição do presidente desta camara e tri-
bunal, lite foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente da
~sara commercial, Diz a Companhia Mate-
riaea e Melhoramentos da C i dade do Rio de
Janeiro, com sede nesta capital, que, tendo
os accionistas constantes da relação Junta
(documento n. 1) deixado de satisfazer dl -
versas entradas de capital de suas acções
noa prazos determinados, apezar de varias
vezes prorogadas, e que tendo resolvido
a assembléa geral extraordinaria, que em
terceira convocação se realisou a 27 de
agosto do anno passado, que para as acções
em atraso se prorogaase o prazo por 30 dias
e que vencidos os quites a directoria proce-
desse de accordo com o art. 8° dos estatutos
(doc. n. 2) requer a V. Ex. em cumpriniente
do art. 8' dos seus estatutos (doc. n. 3) e nos
termos do art. 4' do decreto n. 850 de 13 de
outubro de 1850 e arts, 33 e 34 do decreto

ti • 434 clã 4 de julho de 1891 sedigni; Jod:stri-
buir esta para gue o juiz, a quem competir,
mande que, nos termos dos citados deereto-i,
sejam notificados os ditas .accionistas para
dentro do prazo de um ma, a eontar la inti-
rea4o edital, virem realisar as entradae
atraso. rol) pena de lançamento e serem as
acções vendidas em leilão por conta e rigen
4os mesmos accioni,stm e pa falta de compra-

dores ser apelidei° o determinado no citado
art. 34 do decreto n. 434 de 1891. Nestes ter-
mos pede a V. Ex. deferionento.-E. R,. M.
-?Lio de Janeiro, 21 de janeiro de 1891-0
advoeado José Luiz ele Bulhões Pedreira.
Em cuja petição foram proferillos os despechos
seguintes : Ao Sr Dr. Mentenegro.
23 de janeiro de 1e,93. -Pitarga- Despacho-
D A. Notifique se. na forma da lei .-Rio,
23 de janeiro de IS9S.---Ifeetenegro . -Distri-

- D. a Lazery, era 23 de janeiro'
de 1893.- Conreiçiza .- Relação dos accio-
nistas da Companhia de Materiaes e Melho-
ramentos da Cidade do Rio de Janeiro, que
eAão em atraso lias entradas do sies acções,
conforme segue : Antonio Fernandes Meia.
50 acções, 14.377 0/ 0 1:437$700 ; Antonio Ma-
deira de Barros Junior, 50 acções, 14.377 0/.
1:437$700 ; Antonio Verissimo dos Santos, 50
¡seções .

'
 14.377 1:437$700 ; Antonio Vens-

simo dos Santos Sr Comp.,50 acções, 14.377 %
1:437$700 ; Antonio Ribeiro de Oliveira, 100
acções, 14.377 "/. 2:875$400; Almeida Ramos
de Comp., 100 acçks, 14.377 o
Adindo R. de Oli se ira, 2) acções 14.377
5:750800; Albino da Costa Lima Braga,
1.450 acções, 14.377 "e" 41:693$300 ; Alfredo
Prisco Barbosa., 50 acções. 14.3:7 'Sol:437*T i0;
Barão de Maciel. 100 acções, 14.377 0/,,
2:875$400 ; Bertiardina de Senna Portugal.
11. }0 acções 14.377 2:875$400; Custotlio Ali-
vio de F. Ferraz, 200 acções, 14.377 °/,,
5750$800 ; Domingos Moutinho, 100 acções
14.377 /,, 2:M75400; Ennio de Barros, 500
acções 14.377 0 /„ 14:377$; E. P. ',acosse,
4.400 acções, 14.377 0 /. 126:517$(300 ; Faias
Antonio de Meraes, 1.000 acções, 14.377
28:754 ; Francisco Furtado de Campos, 50
acções 14.377 °S, 1:437$700; F. Martin, 20
acções,,14.377 0/0 57500; Gustavo Alberto
Meinick. 800 ace,r) . R, 14.377 0(,23:00200;
Guilherme Klerk • 25 acções, 14.377 ( /71M-50;
Gretsorio José de Abreu Filho, 1.215 a.eções,
14 377 "/034:92sit4I 10; Henrique R. G. Braga,
100 acções, 11.377 oe. 2:875$400; Joeé Ribeiro
de Farta, 50 acçtses, 14.377 °/., 1:437$700; José
Romaguera, 100 acções. 14.377 0/. 2:875$400;
José Antonio Ribeiro, 500 acções, 14.377 "do
14:377.$ Joeé Joaquim de F. Guimarães, 50
acções, 14,377 "/,, 1 :437$700 ; José Antonio de
Oliveira, 309 acções, 14 . 377 0/„ 8: eamese
Jose M. da Cunha. Vasco. 225 acções, 14.377%
6;49630; João P. do Couto Ferraz Junior
(Dr.), 1,700 acções. l4.377°/ 48:881$800
João José de Abreu. 30 acções, 14.377
862$Ce20 ; Luiz José da Costa Guimarães, 5
orações, 14 377 °Is 143770; Luiz A. L, de
O1ive'.raBel1o,150 acções, 14.377 "/.4:313$100;
Marcos ssloefi, 250 aeções.14.277°/ 0 7:1881;500;
Mona, Nu no de Faria Paiva. 100 acções, 14.377

9 : 8753 100 ; Paullno T i nneo , 150 acções,
•do 4 ;313v0o; Podo de Almeida (14111,.

nho. 2.000 acções, 14.377 0/0 57:508$ Traja-
no Antonio de Mora es, 3 .000 aeções, 14'.377
88:202$; Antonio Rodrigues de Barros, 500
acções, 24,377 R/n 2•;377$: Banco da Republi-
ca, 350 a,cçõf,3g , 24:377 1Y:063$900;
do Antera Corra, 700 aeçõee ,24,377 °S,
31:127$800; Jose Joaquim Ceei-pieira de Sou,
900 acções, 24.377 0 /„ 9:750ae00; João peixota
de gonzo., 300 acções, 24.377 „1 0 14:626$200;
Joaquim Pernaades (los Santos Junior, 50 ac-
ções, 24:377 0/0 2437$700 ; Antonio Augusto de
Carvalho, 50 acedes, 34.377 0/, 3437$700
Francisco José Bastos Campos, 50 ecoes,
34.377 ^/.3437$700; Thomaz H. de Souza, Me-
nezes, lb anões, 34,:3771„ e87$540 ; João José
do Monte, 25 acções, 44.377 g:18M50;
Manoel Francisco Fraga, 50 acções, 44,377°/.
4: 437$700. Total, 21.(305 acesee, 672:130$170.
Conforme.- J. M. R. Almeida Sampaio,
guarda-livros. Rio de Janeiro, 21 de Janeiro
de 1593 --- O advogado, Josd fiuo de nplhes
Pedreira. Em st dial , do (I espasein acima . se
Rissem e presente edital,peln teor do qual são
Medos os accSmistas aciona mencionados para

de (Surdia prazo de um rnez.a contar
da data ela primeira pioblicerdie deste,são obri-
gados a satisfazer á Come:irada alaterittes e
Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro

entirailae era atraso de c1iarnadas, visto não
terens pito por rierei fsSe Sas mesmas cita-

eab ' rga 4É)sn gP4aeçe yen-

didae em publico leilão pelo preço da cotação
na occasião deste por conta e risco dos citados
para pagamento dos seus debitos á mesma
companhia., podendo a dita companhia de-
clarar perdidas e apropriar-se ..das entradas
íeiieos e exercer contra os citados os direitos
derivados de eoms responsabilidades, nos ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta de
compradores, Delo nos termos da petição
acima transeripia e da lei. E, para constar
e chegar á noticia de todos e dos mesmos se
passou este e trais tres de igual teor, que
serão publicados dez veees durante um mez
no Mario Officio!, Jornal do Commercio e
folhas de circulação nesta capital (sede da
companhia) e affixados na Vima da lei, pelo
porteiro dos auditorioe, que lavrará a com-
petente certidão que trará a juizo para con-
star. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 31 de janeiro de 1893. E eu, Henrique
José Laza,ry, escrivão, o subscrevi, -C,aetano
Pinto de Miranda Montenegro.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Tinturaria
Flumluerme

ACTA DA. SKSSÃO. DA . AssEmin..á N. GERAL EXTRA.
ORDINARIA EM 27 DE JANEIRO DE 1893

Em 27 de janeiro de 1893. reunidos á rua
da Alfandega ii. 11)3, sobrado. no escriptorio
de Companhia de Seguros Mutuos Progresso
25 Srs.. accionistas, rep isentando por si e
por procuração 597 acções com 1.7 votos, .0
Sr. presidente Dr. Antonio de Arruda Bel-
trão declarou que, achando-se reunidos ace-
cioniittes em numero legal, declarava Certa
a sessão-e propunha. para presidil-a, o accio-
ni-da Antonio da Costa Villela, o qual, sendo
unanimemente approvado, tomou assento e,
agradecendo a confiança peite depositada pelos
Srs. accionistas, prometteu dirigir. os .tra-
balhos com toda a imparcialidade e.convidou
para secretaries os Srs. accionistas Dr. José
Henrique de Souza Ramos e José Bandeira de
Mello, os quaes tomam assento, declarando o
preside- . e que, sendo o motivo da costvocação
da presente aeeernblea um requerimento apre-
sentado á directoria por accionistas - em nu-
mero legal e pela mesma despachado, ia
mandar proceder á leitura desse requeri-
mento no qual verbis accienistas n causavam
a diiwtoria e pediam a esta explicações de
sua ges t ão, reservando-se -para em aesemblea
geral proporem as medidas que julgarem con-
venionteS,

A' vista russo, o Sr. presidente convidou
os Srs. accionistas a requererem o que en-
tendessem na Vorma do requerimento.

Pediu a palavra o accionista José AntoniO
Machado que etoviou á mesa a seguinte

PropOsta

Considerando que, no selo ela actual di-
rectoria da Companhia T nturaria FluM1-
noive, toem havido graves dissensões, achan-
do-se dividida em dons grupos, de um lado
os directores, presidente e gerente e do outro
o director-thesoureiro;

Considerando que, com estas lutas; são pre-
judiciados os interesses sociaes ;

Considerando, finalmente, que os directo-
res, presidente e gerente continuam a merecer
a confiança dos accionistas, propomos que
eete a.ssemblea, usando da. filmei:1de que lhe
confinem oe ae 1 e 2 do a pt, 97 do decreto
n, 404 de 4 i(em julho de 1891, casse o mandato
da direetor-the,,Oureiro, Manoel de Bastos
Soares, e eleja immediatnente outro director
para preeitcher a vaga.

Sala da asosembléa geral da Companhia
Tinturaria Fluminense, 27 de janeiro de 1893.
-José it,tonio Machado. - Antonio da Costa
earneiro.-Josè da Silva Costg,
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O presidente declarou estar a proposta em
discrmão e, • pedindo a palavra o aceioni:ta
Antonio Teixeira Lopes, fez considerações no
intuito de que devia ser destituída toda a
directoria c hão só. um director e mandou a
seguinte

.	 .
• Pr , posta

Substitiltiva da dos Srs. José Antonio Ma-
chado,'Antonio da Costa Carneiro e José da
SilvaeCosta

Considerando a luta que reina no seio da
directoria da Tinturaria Fluminense, o- que
muito tem prejudicado os interesses sociaes

Considerando que por este . facto . nenhum
dos directores actuaes pada merecer a confi-
ança dos accionistas,propomes que esta assem-
bléa geral, em sua reunião .soberana, usando
da faculdadeque lhe conferem os §a 1 0 e 2° do
art. 97 do decreto n. 431 de 4 de julho de
1891, resolva revogar o mandato da actual
directoria, procedendo-se illimediatamente á
eleição d.3 nova directoria, a qual, sendo desde

empossada, além das attribuições ordina-
rias do mandato-, fica encarregada de ex-
aminar o estadoala companhia ano mais breve
praso possivel formular um minucioso rala-
torio,que a.ppre.,entara a . urna as'embleagseal,
que convocara, logo que tenha concluido
seus estudos.

Sala das sessões da a.ssembléa, geral da Com-
panhia Tinturaria Fluminense, 27 de janeiro
de 1893. —Antonio Teixe:ra- Lop2s.

'Entrando em discussão, pede a palavra o
Sr. Bastos Soares e diz Tm, si pudesse votar,
daria o seu voto a esta proposta.

O Sr: presidente declara, que, si ninguem
mais pedisse a palavra, ia proceder á votação
da proposta do Sr. Lopes .em primeiro jogar,
por ser substitutiva da outra,e lê o artigo dos
estatutos que diz ser a votação per capita não
havendo reclamação de accionista.
•• O Sr. Bastos Soares requer a' 'votação per
acções, e nesse sentido se procedeuá chamada,
declarando o Sr. presidente que os . que a ap-
provassem dissessem sim e os outros ¡mie, to-
mando nota. os Srs. secretarios. Respondrrarn
sioa' 12 accionistas representando 47 votos e
responderam nao sete accionistas repr. sen-
tando.34 votos,•não tendo Votado OS - Srs . Dr.
Beltrão, Soares e Martins, directores, pelo que
e presidente a (tel.:lavou approvada e prej1 di.
cada a outra, suspendendo a sessão par al-
guns nainutos.p ara se munirem os accioni tas
de cedulaS para a • eleição dos tres 'directores.

Reaberta-a sessão, ¡Cio recebidas 23 cedulas
, representando 117 vetos e o 'Sr.. presidente
propõe a aseemblèa que nomeie eecruta.dures,
resolvendo esta unanimemente que servissem
os secretariuse,	 .•.

Procede-se á •apuração e obteem votos os ac-
eliminas Antonio da Costa Videla, 117; Fran-
cisco Ferraz Valladão, 62; Antonio Teixeira
Lopes, 62;Dre Antonio de Arruda Beltrão, 55,
e Antonio de Azevedo Martins, 53.,	 .	 -„

Pelo que, o
„ 
pre3idente proclama directores

Q5 tees mais vatadee„ Antonio da Costa Vil-
Francisco Ferraz Vallattio e Antonio

: Txeira, Lopes..
O accionista Lopes propoz que ficassem au-

torisados, -para assignar a presente acta,pelos
accionistos presentes, conjunctamente com os
membros da mesa, 03 Srs. accionistas Carlos
de Souza Pinto, Antonio de Azevedo Martins
e Manoel de Bastos Soares, o que, sendo una,'
nimemente approvado, o presidente declarou
encerrada a sessão, do que, para constar, eu
Jose Henrique de Souza, Itaino . , secretario,
lavrei a presente acta.que vae assi,gnada pela
mesa e pelos accionistas delegados da assem-
bléa, geral.

Capital Federal, 27 de janeiro de 1893 . —
Antonio da Costa Vittela, presidente da as-
sembléia. — Jo.,d Henriist? de Sousa Ramos,
1” seceetario, -- Jo d Bandeira de Mello, 2 . se-
çretario, — Carlos de Souza .Pinto,— Antonio
de Azevedo Martins. Manoel Bastos Soares,

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.556-1?elatorio e descripçao de Uni Novo

Quad, o An;ittnciador de Estaç,-ies de Erra-
das' de Ferro, pira ser colocado no int(wivr
dos carros ou vaaães, acompanhando uns pe-
dido de de privile,lio durante 15 anno.:', da
invençao de Cldment Lejeune,chi mico

cidadao francez, residente na Capital
Federal -

Este quadro annunciador faz-se de tres mo-
dos conforme os desenhos juntos.

O desenho n. 1 representa o Quadro Annan-
ciador construido cru madeira de nogueira ou
de mogno, cuidadosamente polida e suspen-
de-se por meio de dons ganchos collocados
acima do Quadro Annunciador, podendo-se
collocal-o no log,ar Mais conveniente do vagão,
para que cada passageiro tenha constante-
mente o W11.111110:O da estação proxiina em
vista:

A fig. A é o desenho do quadro do appa-
relho ; a fig. R é o vidro depolido que esconde
o mecanismo interno para só deixar ver a
tabAla D que annuncia a estação proxima;

são os' botes electrieos actuando o movi-
mento rotativo da tabella D.

E é o electro iman cuja armação movei e
eixo em fórina.de ferro cie cava lia F vem dar
com a extremidade de uma alavanca e a le-
vanta cada vez que a corrente electrica passa,
(Lixando escapar Mn gancho solidario da ta-
bel'a D, dando a impulsão o Movimento de
h:Isento sobre o qual se acha inscripto o nome
da estação,e que se apresenta deante do pose
tigo reservado no quadro B.

A quéda da cada tabella . põe em vista a ta-
bslla seguinte; esta operação se repete assim
até,á ultima. Essas tabellas tornam a voltar
á Sua 'arameira posição por meio de um se,
gunde eleatro-iman que as fiai andar em sen-
tido inverso. .	 •

Faz-se usa da electricidade para o quadro
n.. 1 sob a fôrma de urna corrente produ-
zida per dous elementos • da pilha 1, heameti-
colonato fechada, collocada em uma caixa J,
C..let de proposito no Quadro Annuneiador,
atam o fim de impedir a oxydação produzida
pelos saes aminoniaca,es.	 •	 .

A quéda das . . tabellas é dirigida por uma
barra curva If fixa nas duas extremidades
por ' duas chapas G.

A corrente exerce sua acção attractiva so-
bre os elect r os-imans por meio dos botões ele-
ctricos C—C', • pondo o mecanismo em con-
tacto pelos fios concluctores ligados ás pilhas,
que o , transmitte.na ao (lesmo iixotador, que
faz desapparecer a tabella annunciadora.

O desenho a-, • 2 representa o quadro' an-
nunciador .construi-'o nas mesmas condições
que o n, 1, oon a differença de que os bo-
tões C C°. em vez de serem electricos, actuam
duas alavancas dobradas; o botão C actua o
de-zencaixotamento pelo meio de uma roda de
escapamento E, no entalho da qual se . engen.,
tira a haste- da alavancre-Ca-e-b--,e ternnmula
por urna rodinha d.

Quando o botão C é empurrado na direcção
de a arfada d rnette-se no entalhe da roda E
e faz Virar esta 'ultima da direita para a es-
querda e faz caldr a tabella D na posição ver-
tical 'que é 1—m—n—o; cada tabella tem
uma haste K que acaba com um gancho que
serve' ao desencaixotamento da tabella, 11-
cauda movei em-volta do. eixo M, que é fixo.

,Demais a roda H leva sobre seu eixo uma
mola torcida que empurra as tabellas para as
thzer,cheg r a sua pesição respeetiva,d.efronte
do pastigo do quadro,

Para o movimento Inverso opera-se sobre o
botão C' do leaste da alavanca dobrada C'

que leva em C' unia roda dentada H,
que vira da esquerda para a direita e o ponto
C' calieno ponto; C" continua-se Raiai este
.mevirneeta para cada ta,bella, o que vem a
nrod zir uni movimento automovel pelo meio
a , urna mola torcida que empurra as tabellas
sempre no mesmo sentido, mas que a roia 14

faz esticar, collocando cada tabella no seu re-
spectivo logar; as- tabellaS estando todas endi-

cada,
taa daS, a mola se acha completamente esti-

.
Este apparélho não . póde se desarranjar du-

rante o andar do trena nem se alterar com o
tempo, o unico cuidado a tomar na sua ar-.
mação consiste sómento a por bem de nível
as tabellas annunciadoras.

O desenho 3 representa o quadro annun-
ciador construido (lb mesmo modo que os dous
pree,edentes,com a diferença de que o quadro
é furado dos dous lados verticaes de tantos
buracos quanto o apparelho contém de ta-
bellas, tomadas sobre uma grcesura para dei-
xar passares fios conductores.

O movimento databella- C, que annuncia a
estação, se faz por meio de hastes- de &ri.°
que são' fixadas no quadro do apparellio • astabellas levam aos seus dons, grandes lados
rodinhas rodando sobre estas liastes, o que
permitte dar-lhes o movimenta da direita
para á esquerda e vice-Versa.

Estas • tabellas estando todas de um lado,
seja a esquerda por exemplo, • si se pucha o
cordão da esqucrda para a direita, a - ta bella
caminhará primeiro na .direcção D, E. F, G, e
o cordão es' ando completamente pichado, atabella se achará em D', E', F', G', mele
ficará parada por uai ferro quadrado
collocado verticalinenta que lhe • servirá 'de
ponto dc apare:e se achará com isto defronte
do postigo C, que deixa_ ver o nome da estação,

No fim do trojea`o do trem, torbs as ta-
bellas estando á direita, para as fazer voltar
para a esquerda, o empregado só terá que
pichar o cordão que se acha á esquerda do
apparellto, o movimento .se fará, então en.
sentido inverso do primeiro,
• Este apparelho se recoiamenda peia- sua
simplicidade, e o mecanismo não corre ne-
nhum risco de ser desarmado: 	 •

Em resumo, as vantagens destes quadros
annuneiadorea cenststem

1°, sendo colloeador no interior dos wagons,
a annunciar por meio de tabellas moveis o
nome da estação proxima, onde o trem deve
parar

2', a facilidade dada a todos os viajantes,
principalmente aquelles que, não conhecendo
a Ungira do paiz, não podem comprehender o
nome da estação ; •	 —

3', a' facilidade com a qual estes- quadros
annunciadores podem-se collocar em todos os
wagons sem alterar sua construcção.

Os pontos c,tracteristicas• e constitutivos da
invenção consistem

1", no systema, automatico que . permitte a
cada tabella 'indicadora de se destacar á che-
gada de cada estação e de "fazer lagar á ta.
baila indicadora da estação seguinte

2°, de tornar a se e,ollocar regularmente
atõ ao fim da viagem, como foi demonstrado e
representado "nos desenhos juntos. •
' Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1893:—

Morara Lejeure.

.N.1.557—.1)Matorio e descripçao de rim—novo
sp.denza de cama portativa para viajantes e
officiaes—, acompanhando um pedido de pri-
vite,,i0 d...rante 15 annos, da invençao de
CidarentL,jeune, chimieo industrial, cidadao
franca:, residente na Capital Federal

Esta cama portativa faz-se de dons modos,
conforme os . desenhos juntos

O desenhou. 1, figura A, representa a cama
armada com o enxergão todo de ferro..

Essa cama se compio de uma armação de
ferro que se dobra no meio de seu compri-
mento per duas articulações que deixam aos
dons pequenos inch; a facilidade de se abater
sobre a armação dobrada da figura 14; redu-
zindo, por conseguinte, a cama ir metade de seu
comprimento; (Jamais cada grande lado da
cama é sustentado no meio por um gancho
que se aolk.t na altura do ferro e se prende em.



inn armei interno, escondi la pela soltura do
ferro; estes dous ganchos impedem a (ama
de se dobrar.

A figura C representa o enxergão doirado,
O qual se compN?, de uma serie de sara ,
tento  no meto uma dobradiça (Usaste com
buraco, no qual passa um varão de ferro que
serve a .juntai-os ; a . cama estando armada, o
euXergão aberto fite.wa D descança nas suas
duas-extremidades e no meio so l de o varão
da apoio que se acha sebre os lados da cama.
-• A figura E representa o enxergão de lado;
-a figura F representa a armação da cama
•aberta. , • ••

A altura dos pequenos lados da cama não
passa sies oitenta centimetros, a largura e o
comprimento são facultativos.

O desenho n. 2 representa a me.ona, e) una,
podendo servir de soU.

A figura A é a cama com •pletainente ar-
mada . a fi ssura Ré o enxergão dobrado. Ti-
rando-se a par:e sroerioe doe peluenos lados

, que ;eão raOveis. e tornando-se a pôr
as- bolas sabre os quatros varões destinados a
receber a parte supeeior, obtem-se um verda-
deiro sofá: •figura C.

A armação se comp -le exactamen te como o
desenho n. 1.

Em resumo, reivindico como vantagens e
pontos ea,racteristicos dessa invenção

1 0, a facilidade de transporte desta cama
portativa. sua solidez, e o ponte) peso;

2, a satie facção e bera estar para o viajante
depois de um longo percurso

3", • a • liarateza de sua fabricação.
-Os pontos eara,cteristicos e consútutivos da

invenção co osistsm:
-1°. na constriecção articulada tanto (bacanas

e de seu enxergão, que lhes parmitte tio se
dobrar e-se desdobvar com a maior facill- Iate;

2", na sua construceão todo de ferre onco. o
que lhe da a ibrça e a leveza, neeessarias, para
as :viagens,

Rio de Janeiro,
Cldme,a Lèjeure.

4 de fevereiro de 1893.—
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ÁV:1562—Sonda pnewnatica—Socieda le C irrcy
Maly

Sondagens preliminares são indispensaveis
para •reconliecere os terrenas nos quaes o
extrator Carrey-Mady terá, de funeeionae
utilmente, para definir a ex i stencia do ouro e
para determinar a . quantidade por tonelada
extrahida, (de, areias auriferase

Como os terrenos para sondar estão sujeitas
à abater, pois que são areias sem cohesão, é
prenso manter os lados do buraco da sonda
por canos de ferro batido A (figs' 1, 2 e 5) do
mesmo systema que ptra conduzir a agua
esses canos de 3 ,0 ,000 de comprimento, de 3
millimetros . de grossura e de re m ,15r) de dia-
metro em obra, ião de ferro galvanisado e
unidos por .meio de um annel de bayonem
(fig. 5) de &lel() de altura ; trez parafuso g C
(fies. :6).1aq/ilidem obter a rigidez e solidea do;

anos.
Faz-se descer o encanam ento á medida que

se vae desembaraçanlo a base, aprofundando,
e isto ate ao limite a alcançar.

'A sonda é composta ole tees partes: o tibo
A, as hastes propriamente ditas D • (fig. 4y e a
ferramenta ou furador H (fig. o).
•As hastes cOmpriem-Se do- duas partes: as

hastes D e OS encaixes E (fig. 4). AR hastes
são de ferro quadrado ol .-k 0.11 ,02 de lado ; o
ferro deve ser macio, batido e estirado ; o seu
cetinPrimento é de -3m ,00 ; as hastes são undas
catre si par encaixes- identicos, de ftrquillia,
de-0'°, • 135 de altura. com duas persas (le tra-
vação..USS ftiro F (fig. 4); esn'çados de Metro
em metros neebem as baeras de manobra-e de
prisão G 4) de Is",59 de Comprimento e
(lã 0",02 de diametro. • Às hastes -são balirdes
rios encaixee -e • nos atroe, reeebendo as barras,
de modo' que as partes furadas ou unidas
apresentam.' isolatiam en'.o. nona- força corre-
spondente ao Corno da haste.

A ferranierita na sonda é a parte activa.
A ferramenta leva., na parte . superior, um

encaixe E' (dg. 1) que permitte a.juncção cofia
a hastss

E' preciso di -tinguir
l', a ferramenta para desagresdr as areias

e saibrosa .	•- - -
e", a eneeurio:da para extrahir as mate. ias

, do buraco (la soada.
A lerramenf t A um furador-trado de fita

de aço H ((ig. 1), com quatro revoluçaes heli-
coidaes ; o instrumento é cerne° e a heliee
concava ; a parte exterior da ferramenta,
gyrando da esquerda para a direita, é bi:avt 'e
em feitio de Lamina de faca.

Com i os terrenos são arenosos, desagre-
gados, misturados com agi" o e, por conse-
guinte, corredios, A irecessario empregar um
trafico de exte c;ção) !embrido. 	 •

Esse trado M (mi. 2) é um simples cano de
leria) batido ds 0". .e0 de altula, oselds) de
diametro eximi . or. ; o fer-o tern tres millinne
toeis de gellisa. O traio do exteaceão A
mu ti i,10, na, parte ir nele?, (10 1.1rn-.1 vai v ula
espheriea N, de fe s , (5 de diametro, de Ceeis)
forjado. ESsa:4 dimensões permittem a nitro-
olarizs5t,eu.3.d s elementos saibrosos de 9%01 deg 

A eeplielta il, setri ,ge em urna abertura
eireal ir de O st,01 -le diametro, PC ,.ervad o na
bise beconica, O de aço (ag. 2). Em eiras (Ia

. esphera ha nona haste de feres) passando pelo
e-drile) de troas braços P, parafusado COA o
eavoteern da ferramenta,	 -
. A parte sei) ruir ilo trado da espirem,
muaida rt.', lua ;-.;t.rili,o do qua,tro Ineeeel R,
traz na' funil asso, :eiarnecido de furos para
f i eili i ar a retirada da netia e do ar,
p eteeo da armaetsnoe'ren das areias e da agua.
O ru iu' sere,. ;silente-eito para despejar • a
z14,211a, nlAlita (-1 le n eseonanento das areias
anrietra, eu deenantiferas.

S espoado arreiado P,Z,,,:! trulo, que é mana-
brado por meio de uma corda S, suspende-se
elle o ileixa-se caliir com todo o peso ; esse
moviinento airernado, clomparavel. ao  do
pistão de uma bomba, faz em breve passar as
areias e saihr'is no corpo do trado -e, quando
julga-se elle cheio, suspende-se para esva-
sial-o e (lesei o descer quantas vezes 1br
neeessario.

As condições de funccionamento do trado
pneumatieo são : 1^, peso do trado completo e
vasio 15.733 grs. : 2", peso (ias arelae, saibros
e agua armazenados 7.2S7e.re,.; 3, peso o do
trado cheio na agua 17.1e4 grs. ; 4, peso do
trado cheio no ar eL992 gr,z.

A fig. 3 representa o eylindro da sonda a
esphera, encimado por nona bica com encaixe
adaleandase .á haste da sonda e terminada
p ir trado com salto (lu com broca um pouco
curvadae afim de permitido' pela rotação a
armazenaesen das mato rias . dentro . da sonda

As areias só são arrastadas directamente
peioS borbotes e pelos rodomotialios. Ora,
emalo os destroços errastados pelos etirsos de
agua depositam-se em unia ordem determi-
nada 'pelas difiereneas de velocid de dás
diversas partes das cursos de agua, as sonda,
gens devem ser feitas. de preferencia, nas
partes colocavas, parque os boebotões e os
rodem-U.1111os resultam dos desvios ,- o- dos
choques communleades, coe filetes liquides.

Nos estragos que produzem as aguas cors
• rentes, os destraew arranca los aos morros

são levados mais Ou menos longe, conforone a
inclinação do solo e a força das correnteza o.

Ouro de alluviões
As ca o rentezas de agnae netúraes, as elm-

sns, operam sobre as rochas que conteem
pedras preciosas e. ouro, etc... ; essas cor-

' rentezas teem effectuado uma lavagem da
geai o homem tem aproveitado.
_ Esses min e mos. mais duros do que a maior
parte das rochas, teem podido resistir á
trituração, de modo que hoje se póde exp'o,

l ral-os pelt lavagem. E a destritição das po.le-
! res-is massas qioartzosas dos morros do Braz I,
1 que teem produzido os ricos alluviões aluire-

i
roe e: genoniferos que cobrem os grandes
vades e os planaltos paueo elevedos.

:	 Esses anus-loas ausiferas e geininiferos
pertencem, em relação á jazi(la, á classe gerais
não temia interesse cm modo palas substancias

particulares que encruam e das qdaes não
apis sen:an a eordadeira jazida ge:'gnosti et,

- pais tile oos arraarearam a nadeis lixas.
A acção das aguas, effectuando a trituraeao.

A uma primeira lasagem, tornou possivel
exploraçã oh-os substanelas que o homem,

s :!!" cila, irão teria pedido procurar-se em
quantidade bostante eonsideravel.

Na !a A mais variaVel do que a proporção
de ouro que cont era as rochas fixas ; em-
qoauto que nos alluviões, mintas vezes, basta
um dia para com» pensar trabalhos que estive-
ram estereis durante mezee e Lote annos.

As exploraç)es	 maus seguras e
'mais et:mearia:as são estabelecidas sebreas
areias dos rios ou sabre ailuviões antigos.

Os garjányÁriS SO podem trabalhar 110.4
leitas o! corregos, nas margens olo=, rios ou
1103 tleptit.(ls SlIpPrfie n aeS dOS planaltos.
Os ou( n's, murtas vezes,

c.)(ras t •:onsid estveis piora des.-cear e leito dos
cursos de agua, exigindo a ins'allação de
'sambe; d o esgotamento. a construcçãe de
reprezns importantes, ete., etc.
, Não A na; mines subterraneas propriamente

ditas que o oueo é no is abundante ; são as
lavaeees (las	 que, em guiei toda, vorte
do inundo	 wiessern a maior pare do ouro
recolhido para eatregal-o ao cOmmereso,

Na. lavagem ests areias auriferas si se trata
de :,eparar OS peolaeinhos, grãos ou particulas
tourifesis.

A lavagem faz , se no proprio sitio d.o extra-
ctor Carros-Maly, que esp Ulla o p:•oluct
extrairelos. agua , areias e ouro nas caixas do
sep:11'nãO cal mesas..

Essas mesas, semeiem)as eircumetaucias,.
São. immoseis ou ()sei:lanes doa babou-o. A
levageei das areeis olarifeiele é muito faeil
per causa das 'PC É I de peso espeedacos
OOUro pesa 19,28 e a :onda I,9e.; quer dizer
(pue o ouse pesa 10 vezes mais do que es
ateias aurifeeas.

Pede-se tamil' ni empregar, muito voei-
moas, a mesa da t- um stein fim, apparellio
engenhoso inventei° pelo Sr. Brunton,

Cs.racteristicos
Singeleza de construcção ; de collocação e

do iuncção ;
oarant:a de extracção, em qualquer pio-

fita III role, da e maternos auriferas ou dia man-
tiferas

Avaliar com peecisão as quantidades das
um terias ricas exeloradas, por tonelada, e
determinar com medo os lugares de explo-
ração.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1593.— J.
C,,,'-',—P.	 /3

ANNUNCIOS
CompauhiRa Agrieola , e Coso-

nisadora de 3k rrassouras

Gim voo os Sre..aceionistas a reun i r-se em
assembleia geral exmoordinaria, no dia 21 do
corrente, ao ne‘io- •lia, á rim; dos Beiedicti-
nos n. 30, scS(rado. atim (te deliberatetrn
sobre uma propoatc 1 alienação de bens e
conseguem" lits(ridacão um çoinunhil.

Rin do Janeiro, 13 de, fevereiro de 1803.—
s' ees3,1, d i rec to r- sores i dee' to .

Cnbaipardtin. Ill'engre-~
dutstriid dle Carandaky

QUINTO nivirsENDo
Do dia 13 a le puta se, no oscriptorio da

COM W1 [1111a, á rua Pre emir° de marços , 71,
an lar, do mel ed :a ás 2 horas da tsrde, o
dividen lo, á razão de 10 ss ao anno do capi-

tal re lisado.
Do o:lia le em deante si se pagará átá quin-

tas-feisas as mesmas horas. .
Itio de Janeiro, Ii do fevereiro de 1193.

O directorpresileute, Vise, inde Card') so
Nilca
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